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EDITORif\L 
Futuro, honrn e lndependencla. 

Ir -i) 

IÍ NJ ós que tivemos a honra de iniciar 
I o combate decisivo que hoje, com 

oUoUo segurança de exito, está travado ~ tOO~ em prol da instituição do serviço 
nl( militar obrigatorio no Brazil, te­

mos encarado este problema sob 
todos os aspectos de real impor-

j 
· tancia, á luz da Historia, através 

da evolução social; á luz da logica, 
· através de factos concretos; e á 

l!:. luz do senso pratico, através de 
d opiniões insuspeitas emittidas por 

publicistas dotados de um seguro 
espirito de observação. 

Os que tiverem acompanhado 
a logica dos argumentos que temos apre­
sentado não se poderão furtar a um gesto 
de tristeza pelo estado de espírito dos que 
pensam destruir a nossa campanha dizendo 
que o problema da defesa nacional não 
reside na quantidade de quarteis e de 
soldados, mas na consciencia do povo, 
que só se póde fazer grande e respeitado 
pelo trabalho pacifico, e que, em vez de 
carabinas, do que precisa é de enxadas, 
charrúas, industrias, commercio, administra­
ção e tribunaes respeitaveis. 

Ora, todas essas beiJas cousas são 
exactamente o que nós desejamos. 

Mas então, onde está a divergencia? 
E' muito simples. 
Imagine-se uma extensa e elevada 

montanha vasada em escarpas sombrias, 

pontilhada de penhascos e lavrada de al­
cantis, ora núa e limosa, com agua a po­
rejar pelos clivos do basalto, ora sulcada 
de erosões profundas ou cortada de bre­
chas abertas pelos cataclysmos, e minada 
por um labyrintho de furnas, onde habitam 
monstros tenebrosos; ora coberta de matta 
bravia entrelaçada de cipó e eriçada de 
espinhos, e habitada por uma fáuna intelli­
gente e voraz, disposta sempre a impedir 
a escalada. 

Assim, só depois de uma insólita pe­
regrinação por sobre o dorso escabroso e 
pelas anfractuosidades soturnas, levando de 
vencida a multidão infernal de obstaculos, 
será possível ascender-se ao pincaro 
ginquo. 

lon-

Imagine-se que nesse pincaro é que 
estão os bens sonhados, de uma perfeita 
organização social tranquilla e progressista. 

Considerem-se agora dois povos 4ue 
desejam alcançar essa felicidade. Um delles, 
emquanto a grande maioria dos indivíduos 
que o compõem se occupa em prover ás 
necessidades da collectividade, arregimenta 
um pequeno grupo, aprimora-lhe a instru­
cção, afervora-lhe o amor e ensina-lhe o 
dever de sacrifício e abnegação por essa 
mesma collectividade; ensina-lhe o manejo 
das armas com que ha de defendei-a no 
momento necessario; exercita-lhe 0s mus­
culos e a vontade, fortalece-lhe os pulmões 
e o caracter, a energia e a obediencia, a 
ordem e a disciplina. Ao lado dessa cul­
tura de energias physicas e moraes, des­
envolve-se em cada homem desse grupo 
a capacidade de trabalho. O homem que 
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maneja a carabina ou o sabre maneja 
tambem o alvião; faz pontaria mas escava 
fossos, atira mas ergue trincheiras; apren­
de a demolir mas abre picadas e constroe 
estradas; arremessa proj ectis, mas lança 
pontes, e, emfim, aprende a mata r e a 
morrer para ser um defensor de vidas. 

Quando esse pequeno grupo completa 
a aprendizagem sufficiente á pratica dessas 
virtudes e labores, volta ao rese rvatorio 
de onde proveio e é substituído por outro 
que vae passar pelas mesmas provas de 
trabalho, de cultura e de tempera. E assim, 
sem tentar em vão uma súbita escalada á 
montanha, em busca do ideal collimado, as 
qualidades masculas de energia physica e 
moral , trazidas pelos gru pos successivos, 
vão se generalizando no povo, como uma 
recompensa pelos sacrifícios com o custeio 
dessa instituição. 

O outro povo, ao contrario, acha ridí­
cula essa instituição, improductiva, para­
sitaria. P ois o talisman da paz e do pro­
gresso está no cimo da montanha ali á 

' vista: é só subir e alca nça i-o. Não precisa 
de carabinas, mas de enxada e da char­
rúa. E assim discursam todos mas a en-

' xada e a charrúa são feitas de chiméra 
emmoldurada em palavras sonóras, porque, 
para manejar as reaes, os n usculos estão 
lassos, os pulmões constringidos por um 
torax esqualido e inarfante, a vontade 
frouxa e a acção inscontante pela falta d e 
uma escola de tenacidade e de abnegação. 
Mas o tali sman está a li, no cimo da 
montanha. Elle trará a paz e o progresso, 
a felicidade suprema, a paz universal. E 
as charrúas rethoricas continuam a sulcar 
o terreno ethereo da phanthasia, onde são 
semeados sonhos côr de rosa, mas de 
onde só podem ser colhidos negros peza­
dellos. Os poucos que tentam a esca lada 
da montanha se emaranham no cipoal da 
matta bravia e são devorados pela fá una, 
ou perecem assombrados pelos mons tros 
das furnas tenebrosas, ou nem mesmo attin­
gem a essas pairagens e desfallecem ante 
os alcantis ou rolam pelo limo do basalto. 

E, emquanto as charrúas da paz revol­
vem nebulosas, os campos continuam sem 
seára, a industri a sem materia p rima e sem 
braços capazes, e a administração, a poli­
tica e os tribunaes acoimados de vilan ia. 
E o ta li sman está ali na montanha, ê só 
alca nça i-o. 

Mas emqua nto este povo arrasta uma 
existencia incoherente , bo rdada de p hanta­
s ias e a tribulada por tétri cos phantasmas, 
o outro, através da instituição organizada, 
infiltra em toda a massa os mesmos prin­
cípios, generaliza a fortaleza de animo, 
desenvolve os musculos e a capacidade 
de traba lho e estabelece o espírito de sa­
crifício e abnegação pela causa commum. 
Os campos cobrem-se de seá ra esplendente, 
a industria fl oresce, po rque braços possan­
tes e espíritos di sciplinados gu iam as char­
rúas e diri gem o machi nis mo das fabricas. 
A administração e a política, q ue presid i­
ra m á organização da gra nd eza do povo, 
recebem por sua vez o influxo reflectido, 
e a paz conquistada pelo traba lho in tell i­
gente e energico proporciona á com mu­
nhão o progresso ambicionado. 

E' que quando esse povo tento u a 
esca lada da montanha, já não ha via para 
ell e obstaculos intranspo níveis. 

Oeante da unidade de sentir, da con­
vergencia de esforços, da tenacidade na 
acção, da robustez moral e physica, do 
preparo e do espírito de a bnegação pelos 
interesses da communidade, as escarpas 
eram galgadas, os alcan ti s escalados, as 
brechas tra~1spostas e a matta abe rta em 
francas estradas. A fáuna voraz ev itava o 
encontro com esse povo, que era assim 
desobrigado de utili zar as suas carabinas, 
e os monstros do abys mo e das furnas 
tenebrosas 'diluíam-se e evaporavam-se como 
sombras espancadas pela luz do sol. 

Está ahi , nessa pall ida mas real ima­
gem, exp licada a divergencia entre a acção 
constructo ra dos que pugnam · pela insti­
tu ição do serv iço militar obrigatorio, e a 
acção phantasista dos que prégam o des­
armamento e a paz nirvan ica como meio 
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de alcançar uma sólida organização nacio­
nal; como se a rethorica e a indolencia 
fossem os agentes da organização do tra­
balho e pudessem reger a evolução de um 
povo que anceia por ser capaz de cumprir 
a sua missão l1i storica. 

Felizmente, as resistencias theoricas 
vão desapparecendo, e a idéa avança des­
assombradamente, já estando em vespe­
ras de uma realização effectiva. 

E' verdade que no proprio seio do 
Exercito tem surgido um ou outro chefe 
que, naturalmente por cu lpa do meio e da 
política em que formou o seu espírito, não 
tem uma noção precisa da profiss 'i o que 
abraçou e do seu papel como elemento de 
construcção nacional. Só assim se expli­
cam certas idéas retrogradas externadas 
em entrevistas em que se aconselha para 
o Brazil a organização de um exercito co­
lonial, como se as nossas aspirações polí­
ticas consistissem em nos escravisarmos a 
uma qualquer potencia extrangeira, e, por 
isso, devessemos desde já ir preparando o 
nosso desfibramento patriotico, para mais 
tranquillo domínio e goso da nova metro­
pole. Só assim se exp lica que, num lance 
de lamentavel descrença, tenham sido en­
nunciadas estas palavras: 

"Como se póde imaginar susceptível de 
successo uma campanha para cuja efficien­
cia faltam elementos de real valor?" 

Como um balsamo ao desconcerto que 
estas palavras nos trazem, citemos aqui 
alguns trechos esparsos da oração de um 
soldado que, no vertice da sua carreira, 
e apezar da abulia inconsciente do meio 
militar em que a sorte o fez viver por 
tantos annos. não consentiu que se apa­
gassem do coração o fogo sagrado do pa­
triotismo e a fé ardente num feliz destino 
para a nação brazileira. 

São estas as palavras confortantes a 
que nos referim os e que foram pronuncia­
das por occasião do compromisso dos vo­

luntarios de manobra, em Porto Alegre, a 
15 de Novembro proximo passado: 

"Nesta hora suave, em que contemplo 
uma parte da minha Divisão magicamente 
transformada e com os característicos dos 
exercitos modernos, sinto-me liberalmente 
compensado dos esforços que para isso 
despendi. Hoje o Exercito, ante a emoç:J.o 
da Patria, assiste, quasi sorprehendido, ao 
compromisso desta mocidade promissora. 
Elle comprehende que é uma geração de 
responsabilidade que se levanta protestando 
contra o desprezo da magna questão da 
Defesa Nacional - e se abraça á bandeira 
- mostrando com largueza d'alma que não 
é o povo que deseja o esquecimento da 
Patria e das medidas preventivas de segu­
rança interna e externa." 

"0 maior premio da vossa acção, vo­
luntarios, é a mudez, o arrependimento inti­
mo que forçaes aos espíritos maldosos e 
systematicamente destruidores da ordem, da 
disciplina, do respeito á lei e do amor ás 
causas que pairam acima das personalida­
des! E é a demonstração claríssima do que 
será o Exercito verdadeiramente nacional, 
em alma e aspecto, em consciencia e força, 
em intelligencia e amor patrio ! " 

"Ahi está um esboço do que será a 
tropa do serviço militar obrigatorio com 
urn anno de instrucção I" 

"E é por isso que, emquanto pro metteis 
ao Brazil querido a vossa energia e affeição 
de moços, eu, que a elle já dei a minha 
mocidade e uma vida inteira de dedicações, 
volto-me para vós, e tambem prometto con­
tinuar á vossa frente conjugando esforços 
e esperanças para os fins genericos da De­
fesa Nacional. 

"Moços! Trouxestes energias novas para 
o velho soldado que só aspira a grandeza 
do Brazil. 

"Donairosos e fortes I Constituistes um 
dos primeiros contingentes do novo Exer­
cito sadio e disciplinado. 

"Patriotas I Sois dos que servem de 
exemplo, porq ue tendes nítida consciencia 
de vossos actos;" "porque, representae~ ago­
ra a maior promessa de fe que o Braz1l t~m 
recebido;" "porque, nesse vosso gesto, mn­
guem poderá occultar a alvorada de nobres 
e novos ideaes e a p·romessa de uma gera· 
ção mais digna do Brazil." 

"Patria- eu te felicito pela prova de 
amor que hoje recebeste de uma parte dos 
teus dilectos filhos I 

"Brazi leiros - redobrae esperanças!" 

No meio civil a propaganda é hoje 
intensa, e á medida que vozes autorizadas 
vão se fazendo ouvi r, esclarecendo o as­
sumpto, eliminando preconceitos obscuran­
ti stas e mostrando o caminho que nos le­
vará á constituição de um povo digno do 
nosso paiz, vão se accentuando as vib ra­
ções patrioticas e a acceitaç:io carinhosa 
em todas as camadas pensantes de bra­
zileiros. 

Certamente, aos que organizaram a 
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exploração da anarchia em que temos vi ­
vido, não convirá a evolução da conscien­
cia nacional, que virá como um corollario 
dos benificios que essa instituição trará á 
sociedade, e que será uma barreira intran­
sponível á acção perniciosa dos elementos 
exploradores. 

Uma das notas mais desagradaveis 
destes ultimas dias foi a desferida por 
uma das commissões do Senado, decl a­
rando inconstitucional a lei que instituía a 
obrigatoriedade do serviço militar. 

Embora estejamos convencidos da per­
feita constitucionalidade dessa lei, não nos 
propomos a fazer demonstrações a respeito, 
porque, no ponto de vista em que o pro­
blema está collocado, ou ella é constitu­
cional e deve ser cumprida para felicidade 
e segurança da nação, ou é inconstitucio­
nal e representa um argume nto implacavel 
contra a Constituição, que se propõe a nos 
dirigir no caminho da ordem e do pro­
gresso e mente á sua destinação servindo 
de estorvo ao seu proprio desidera tum. 

Se assim fôr, o unico caminho será 
a reforma dessa Constituição, pois não se 
póde comprehender que, pelo fetichismo 
constitucional dos que gosam situação pri­
vilegiada, vá um povo inteiro ficar esta­
cionaria no meio da evolução geral das 
nações vizi nhas e remotas, compromettendo 
o seu futuro, a sua honra e a sua inde­
pendencia. 

TRIBUNAES DE HONRA NA ARGENTINA 

A acção dos tribunaes de honra exer­
cita-se na Argentina em duas instancias: 
a primeira, constituída pelos Tribunaes Re­
gionaes, com assento na séde de cada Re­
gião Militar, estende sua jurisd icção aos 
officiaes subalternos e superiores, até o 
posto de tenente-corone l (jefes), que residam 
na Região, qualquer que seja seu destino 
e situação; a segunda, representada pelo 
Tribunal Superior de Honra, com séde em 
Buenos-Ayres, toma conhecimento originaria­
mente dos casos relativos a coroneis e gene­
raes (ojiciales superiores) e, em gráo de 

appellação, das sentenças dos tribunaes re­
gionaes. 

Estão sujei tos á jurisdicção dos tribu­
naes de honra não só os officiaes activos 
e reformados do exercito permanente, mas 
tambem os da reserva do Ejercito de U­
nea, da Guarda Nacional e T erritoria l, e 
todos os que possuam estado militar com 
assimilação a qualquer posto de official. 

O Tribunal compõe-se de cinco offi­
ciaes, - um presidente e quatro vogaes- , 
servindo de secreta rio o menos graduado 
ou mais moderno. 

O Tribunal Superior de Honra é con­
stituído pelos cinco generaes de maior gra­
duação e antiguidade, dentre os sete que 
na Capital da Republica desempenham os 
seguintes cargos: Inspector Geral do Exer­
cito, Chefe do Estado Maior, Director Ge­
ral do Pessoal , de Engenharia, da Admi­
nistração, do Material e do Tiro e Gym­
nastica. Quando esses cargos não estão 
sendo exercidos por generaes, recorre-se, 
para completar o Tribunal, aos generaes 
de maior posto e antiguidade, pertencentes 
á 1" e 2" Regiões militares. A presidencia 
cabe ao mais grad uado ou mais antigo. 

Quanto aos Tribunaes Regionaes, seus 
presidentes são os proprios commandantes 
de Região, variando a composição do Tri­
bunal com o posto e a categoria do offi­
cial submettido a julgamento. Assim, para 
os tenentes-coroneis, os vogaes são os 
quatro coroneis mais antigos da Região, 
- ou da guarn ição mais prox ima de outra 
Região; para os majores, os dois coroneis, 
o tenente-coronel e o major mais antigos ; 
para os capitães, o coronel, o tenente-co­
ronel e os dois majores mais antigos; fi­
nalmente, para os tenentes, o coronel, o 
tenente-coronel, o major e o capitão mais 
antigos da Região. 

Os presidentes dos tribunaes de honra, 
segundo prescreve o regulamento, conser­
vam as facu ldades disciplinares conferid as 
pelo Reglamento de Disciplina aos com­
manda ntes de Regiões; quando, a seu 
juizo, a falta merecer um castigo que não 
esteja na sua alçada applicar, reco rrerão ao 
Ministro da Guerra. De forma que, os tri­
bunaes de honra, além de suas sentenças 
de effeitos puramente moraes, dão tambem 
Jogar á repressão disciplinar contra as fa ltas 
que se evidenciem no correr do processo, 
para o que dispõe de autoridade o seu 
presidente. 

Quando a reun ião de um Tribunal de 
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Honra Regional fôr motivada por facto 
occorrido com official em actividade no 
exercito permanente, todos os vogaes são 
officiaes dessa categoria ; mas se a reunião 
fôr provocada por assimilados, reformados, 
officiaes de reserva, etc., os dois vogaes 
menos graduados pet tencem á categoria 
do official submettido a julgamento. 

Não podem ser membros de um tri­
bunal de honra, quando lhes toque essa 
funcção, os officiaes que estejam ligados 
por laços de parentesco com o causante, 
ou, a juizo do presidente, tenham tido in­
tervenção no facto, de modo a não poder 
julgar sem levantar suspeitas de parciali­
dade ou interesse pessoal. Desde que esse 
caso se apresente, os vogaes serão substi­
tuídos pelos officiaes do mesmo posto que 
se lhe seguirem em antiguidade. 

O desempenho das funcções de mem­
bros de um tribunal de honra é obrigato­
rio e irrecusavel para os officiaes e assi­
milados do exercito permanente, em acti­
vidade, e de acceitação facultativa para os 
demais; mas, destes, o~ que sem causa 
fundada,- a juizo do tnbunal -, ~en_uncia­
rem a essa funcção, perdem o dtretto de 
tomar parte em julgamentos futuros. 

Quanto, porém, aos officiaes ou assi­
milados da activa, que sem causa fundada 
faltarem ás reuniões a que tenham de 
comparecer, esses commette~ falta grave, 
julgada e punida pelo prestdente do tri­
bunal. 

Escolhidos que sejam os officiaes que 
devem compor o tribunal, este não fica 
desde logo constituído, pois os vogaes podem 
ser recusados, mediante causa justificada, 
ou podem eximir-se, fundamentando os 
motivos perante o tribunal, que resolverá 
a respeito . A eximição, porém, será sem­
pre acceita, desde que s_e. trate de motivos 
relacionados com o offtctal submettído a 
julgamento, envolva as~u~1ptos de honra 
de terceiros · ou o extmtdo declare por 
escripto nãd poder . manif~star a causa, 
devido á sua propna deltcadeza, que o 
impede de agir imparcialmente como mem­
bro do tribunal de honra. 

Em todos os casos de recusa ou de 
ex imição, remette-se uma copia do resol­
vido pelo tribunal, com os fundamentos, 
para figu rar na fé de officio do official 
(legajo personal). 

Vista, assim, a largos traços a consti­
tuição dos tribunaes de honra, vamos re-

sumir as prescripções relativas a seu fun­
cionamento e á extensão de suas reso­
luções. 

As reuniões e resoluções do Tribunal 
de Honra são secretas para os officiaes e 
demais pessoas que não tenham interfe­
rencia na acção. Durante as reuniões os 
vogaes podem fazer uso da palavra, na 
ordem successiva de suas graduações, a 
começar do menos graduado, formulando 
as perguntas que julguem necessarias, com 
prévia permissão qo presidente. 

Quando o tribunal, por maioria de 
votos, julgar necessario effec_tuar uma in­
dagação, seu presidente destgna _um de 
seus membros para, com o secretan~, con­
stituir uma Commissão de Honra, a qual 
incumbe estudar o assumpto e proceder 
ás averiguações que o caso exigir. O ~ri­
bunal póde tambem mandar proceder. a m­
vestig~ções parcelladas, ou em l.ocaltdades 
differentes, para o que nomeara duas ou 
mais Commissões de Honra, compostas de 
officiaes de qualquer parte da Região, aos 
q uaes forn ece os antecedentes do caso 
afim de que o esclareçam. 

Taes sejam as circums!anci~s! e o 
presidr nte do Tribunal podera ~?ltcttar do 
tribunal de honra de outra Regtao o com­
parecimento de offici aes implicados, o~ q~e 
devam ser ouvidos no caso, os quaes ft carao 
submettidos á acção do tribunal requisi­
tante. 

As Commissões de Honra, depois de 
apurados os factos que lhes incumbe es­
clarecer lav ram uma acta, da qual devem 
constar' as averiguações, declarações, etc. 
que tenham tido Jogar, tudo feito no me-
nor praso possível. . 

A defesa do official perante o tnbu­
nal tem que ser feita por e lle proprio, ver­
balmente ou por escripto, podendo, porém, 
esta r acompanhado por um outro official, 
não só nesse ac to como em qualquer ou­
tro que com o facto se relacione, tal como 
a occasião em que tenha de fazer decla­
rações, etc. Permitte-se-lhe não só ~onsul­
tar a esse offici a l, como levar comstgo to­
das as notas, livros ou documentos que 
julgue necessarios. 

E' obrigação do tribunal communicar 
ao individuo sujeito a julgamento a causa, 
o Joga r, dia e hora cta reunião, afim de 
que o mesmo possa fazer sua defesa no 
praso arbitrado. 

Se o interessado, sem motivo fundado, 
a juizo do tribunal, não comparecer ou 



... 

S6 A DEFEZA NACIONAL 

não quizer defender-se, a resolução será 
tomado á sua revelia, constando o facto 
da sentença. 

Quanto á resolução definitiva do tri­
bunal de honra, ella é tomada por maio­
ria de votos, em forma clara, breve e pre­
cisa, firmada por todos os membros, de­
vendo os que estejam em dissidencia fazer 
constar dos autos essa circumstancia, mo­
tivando-a. 

O voto dos juizes é dado em con­
sciencia, tacitamente considerado como sen­
do sob palavra de honra de cavalheiro e 

· de soldado. Os membros do Tribunal em 
suas apreciações, juizos e resoluções de­
vem inspirar-se na mais estricta circum­
specção e equidade, adaptando como cri­
teria o que melhor convenha a seu pro­
prio bom ·nome e á sua honra; sobretudo, 
procurarão favorecer o verdadeiro espírito 
de companheirismo, a moral, o prestigio e 
a união do corpo de officiaes, observando 
sevéra rectidão· e justiça sem exageros 
nem debilidades. ' 

As resoluções definitivas dos tribunaes 
de honra na Argentina enquadram-se em 
um dos seguintes limites: 

. A. Absolvição: (Por maioria ou unani­
midade de votos). 

a) por falta absoluta de culpabilidade ; 
~) por culpabilidade devida a impru­

dencia. 

. B_· Admoestação por falta leve : (Por 
mawna c.,u unanimidade de votos). 

a) fazendo constar se h a a tten uan tes, 
e se a falta affecta ou não a bôa educa­
ção do admoestado · 

b) fazendo co~star se ha aggravan­
tes, e se affecta ou não a boa educação 
do admoestado. 

. ~· Admoestação por falta grave: (Por 
ma10na ou unanimidade de votos). 

a) Fazendo constar se a falta con­
stitue facto isolado, e se affecta ou não a 
boa conducta do admoestado· 

b) se é conducta habitu~l, e se affe­
cta ou não o bom nome do admoestado. 

D. Desclassificação por falta gravissi­
ma. (Por unanimidade de votos). 

Applica-se quando attingida a propria 
honra, a de um ou mais officiaes ou a d~ 
Exercito. ' 

No limite A, o tribunal envia uma có­
pia da resolução para a fé de officio do 
causante, e emprega todos os esforços para 
tornar conhecido o seu bom nome e honra, 

sua não culpabilidade, destruindo com a 
propagação da verdade as murmurações e 
falsos conceitos que existirem. 

No limite B, admoesta o causante, ao 
qual chama a attenção por escripto, en­
viando cópia da resolução para sua fé de 
officio. 

No limite C, o tribunal , no primeiro 
caso, envia cópia da resolução para a fé 
de officio do causante; e no segundo, .além 
disso, intima-o a cc rrigir-se num praso pe­
remptorio, que fixará . Se elle não se corri­
gir, o chefe sob cujas ordens serve ·com­
munica-o á autoridade superior. 

Quando o limite C se applica a um 
official reformado, o tribunal péde ou não 
a privação do uso dr. uniforme, conforme 
o resolvido. 

No limite O, não appellado ou resolvido 
em grao de appellação, o presidente do tri­
bunal solicita do Ministro da Guerra a 
suspensão do emprego do causante, remet­
tendo cópia da resolução para sua fé de 
officio. Este limite implica na desclassifi­
cação por má conducta para a promoção, 
constando da resolução do tribunal se o 
causante uma vez reformado, tem ou não 
direito a'o uso do titulo e do uniforme. 
Quando se trata de official reformado, a 
resolução do limite O implica na perda do 
posto e do uniforme. 

Se o limite O fôr resolvido sem obter 
unanimidade de votos nem na primeira 
instancia nem na appellaç!io, o causante 
fica comprehendido no segundo caso do 
limite C, sem prejuízo do castigo discipli­
nar que lhe possa corresponder. 

O regulamento argentino frisa ainda qu.e 
o Tribunal Superior de Honra, ou um Tn­
bunal Regional, quando tiver de emittir 
parecer sobre consulta da autoridade supe­
rior, deve ter presente que a privação do 
goso e uso do uniforme não se impõe só­
mente como castigo moral, mas tambem como 
resalva do prestigio do proprio uniforme. 

Quando a sentença do tribunal de 
honra impuzer a um official que retire as 
offensas assacadas contra outro, ou se re­
trate dellas, ou do procedimento que haja 
tido, o cumprimento da resolução come­
çará dentro do praso de 24 horas, a par­
tir do momento em que se fez por escri­
pto a communicação ao offensor e ao 
offendido. Se as offensas tiverem sido pu­
blicas, sua retirada, ou a retratação, poderá 
ser publicada nos jornaes, a juizo do tri· 
bunal e vontade expressa do offendido. 
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Considera-se falta grave, julgada e cas­
tigada pelo tribunal, que póde pronunciar 
até a privação do posto, o não acatar a 
resoluçéio do Tribunal de Honra. Este so­
licita da autoridade competente o castigo 
que a seu juizo mereça o desacatante, 
examinadas as causas que motivaram o 
desacato; do facto apurado enviará ou não 
cópia para a sua fé de offi cio. 

(Continúa) 
E. Leitão de Carvalho 

A Aviação Militar no Brazil 

Exis tem segundo as mo dernas organi zações 
das esq uadras aereac; as seguintes u•ddades : o 
grupo, a esquad ra e a esquadrilha. Anterior-

' mente a esta organi zação o ser viço era feito i so­
ladamente, o que occasionava serias perigos c 
numerosos accidentes ; em segundo Jogar , os re­
sultados era m pouco sa ti sfato r ios. Em se tratan­
do, por exemplo, do ser vi ço de bo mbardeamento , 
este tornava-se não só infructi fcro co mo ainda 
mais perigoso, dando laga r a presa de appare­
lhGS carregados ele explosivos, devido á falta de 
protecção. 

Ora, na combinação das differentes armas 
combatentes, o arranj o deve ser feito de forma 
que todas se a11xili em mutuamen te, cooperando 
para o mesmo fim e ev itando todo e qualquer 
desastre oriun do das surprezas . Assim vemos, 
por exempl o, quando marcha uma di vi são, o 
papel impor tante da cavallari a, qu er como tropa 
de expl oração, quer co mo de cobertura, garan­
tind o sua marcha até o combate. Fo i se m duvi­
da alguma de onde surgiu a organização do 
grupo aereo e suas sub-divisões, aprovei tando-se 
para i sso as propriedades e aptid ões dos appa­
relhos. 

Alem disto, já tinha sido p rovada pela pra­
tica a in effi caci a do bombardeio i solado. 

Podemos fazer uma ligeira comparação entre 
as duas classes de apparelhos, o Biplano e o 
Monoplarzo, com as duas armas Infantaria e Ca­
vallaria ; onde representa o Biplano a primei ra 
por ser menos veloz e o monopl ano a segunda 
por ser mais ligeiro . 

Feitas estas considerações, vamos ver como 
opera m os gru pos na guerra actual, descrevend o 
sua composição, ord em de marcha e serviços a 
dese mpenhar . 

Um grupo recebe hoje o rdem para bombar · 
dear uma ce rta zona ou um de terminado local; 
es-ta ordem geralmente é dada com antccedencia, 
conforme a importancia do ser viço. 

Logo após a ordem. se r eunem os aviadores 
esca lado;, e vão fazer um met iculoso estudo das 
L:ar tas topograph icas da zona em que devem 
ope rar , nellas assignalando todos os pontos a 
IJater, e, ao mesmo tempo, comb inar todas as 
manobras a executar, segundo a missão de cada 
um. 

Chega a hora da partida. 
No campo estão t odos a postos, obedecendo á 

ordem estabelecida na or ganização do grupo. 
• A' voz de marcha, levanta vôo a primeira esqua-

dra de caçadores (todos monoplanos) que fazem 
a vanguarda, em segundo logar l evanta vôo a 
esquadri lha de bombardeadores (todos biplanos) 
e mais duas esquadrilhas de caçadores que flan­
queiam os bombardeadores. 

Em terceiro l agar l evanta vôo a esquadra de 
bombardeadores (grosso) ; ladeando esta esqua­
dra, levantam duas esquadrilhas de caçadores­
flanqueadores; atraz do grosso dos bombardea­
dores levanta a esquadra de observadores com 
duas esquadrilhas de flanqueadores e, fechando a 
retaguarda, uma esquadra de caçadores. 

Ass im marchando, os bombardeadores e ob­
servadores vão perfeitamente garantidos contra 
os ataques de aviões inimigos; estes, qualquer 
qu~ seja a direcção do ataque, terão sem pre que 
enfrentar os caçadores de vanguarda, flanco ou 
retaguarda. 

A primeir a esquadrilha de bombardeadores 
tem por objectivo assignalar os principaes pontos 
a serem bombardeados e, assim indicado o local 
da acção. o grosso ou esquadra lança todo o ex­
plosivo nesses pontos c suas adjacencias ;. feito 
isto t odo o grupo retrocede, e a esquadra de 
observador es, tripulada por offici aes de Estado 
Maior. observa os resultados na passagem, afim 
de melh or pode r avaliar o effeito alcançado. 

O caçador e o bo mbardeador são dois typos 
de aviador es dos qu aes são exigidas qualidades 
especiaes alem dos predicados communs de pe­
rícia e bravura. 

O caçador deve ser audacioso, arrojado, in­
trepido, aggressi vo, levando o seu espírito de of­
fensiva ao ponto de não medir sacr i fí ci os quando 
uma bôa presa se lhe depare. 

O bombardeador dev.e ser calmo, r.: fl ectido, 
cauteloso, habil reconheccdor dos accidentes to· 
pographicos, e saber tirar , para o lançamento das 
bombas, o melh or par t i do dos phenomenos atmo­
spheri cos, da velocidade e da altura de navega­
ção, tendo a cada in stante pleno domínio sobre 
si mesmo, de modo a poder alliar ao ardente 
empenho de cumprir sua missão um n:>bre e 
digno sent imento de humanidade, que lhe impeça 
de exercer qualquer acção destruidora sobre ci­
dades, alde ias ou bairros onde não haja objecti vo 
militar digno de consideração. 

r Cn11Linlia) 
I" Tenente Vil/ela Junior. 

REFLEX~ES 
Parece-nos que desta feita o serviço militar 

obr igatorio terá a sua consagração no domínio 
das cousas reaes. 

A nação inteira deverá re .::ozi ja r-se com o 
advento deste acontecimen to que corrcsponde pre­
cisamente ao desej o daquelles que aspiram ver 
a sua Pa tr ia sahir do estado amíbico em que 
ai nda se acha. 

A prat ica deste principio produzi rá fat almente 
effeitos sa lutares, porque a t anto impor ta a trans­
formação da caserna, de uma escola de v ícios 
como querem os seus di ffamadores gratuitos, numa 
outra onde cada cidadão aprenderá assim a ma­
nejar o fusil , a lança e o canhão, como a obede· 
cer e a mandar, a respeitar e a fazer-se r espei­
tado, a ficar imbuído do espír ito de justiça e de 
sacrifí cio, a cultuar melh or a bandeira, a tor­
nar-se em synthese disciplinado. 
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A propagação desse phenomeno exercida sem 
ancias, mas inalteravel c ininterruptamente, alem 
de homogenizar o sentimento nacional, terá como 
c_onsequ~ncia logica, dentro de alguns lustros, a 
hbertaçao do nosso caro paiz da garabulha em 
que se tem esgotado esterilmente . 

. O exercito assumirá dest'arte uma feição ge­
numa e só então poderá esperar com tranquilli · 
d_ade que surja uma •autoridade suprema e irresis­
ttvel, que possa forçar as nações a se conforma­
rem ~om a lei nas suas relações reciprocas e a 
comporem as suas contendas por pacifica arbitra­
gem•. (1) 

Fanada será a nação que, em face da empol­
gante tragedia que absorve (ha dous annos! .. . ) 
a at~enção mundial, pela sua extensão e reper­
cu~sao sem precedentes, continuar julgando exe­
qutvel, pelo menos em nosso;; dias, o problema 
da reducção geral do armamento e limitar-se, em 
consequencia, a esconjurar platonicamente a guerra 
"esse duello em vasta escala", conscia de que 
por taes processos conseguirá viver em segu­
gurança. 

Seria sem duvida excellente que á face do 
no~so planeta só se praticasse o Bem, o Verda­
detro, _o Be11~ _e o justo como apregôa o notavel 
republtco Arnaga em suas "H ar manias Sociaes" · 
emquanto, porém, no seio dos congressos e con~ 
f~rencias internacionaes houver quem faça apolo­
gta ca Força, "toda e qualquer nação está ex­
posta a ser algum dia envolvida em guerra". E' 
bas!ante . que, por um mal-entendu- um caso de 
des~ntelltgencia pessoal seja convertido em inter­
nacional -para ver-se o paiz a braços com esse 
"homicídio". 
. . ~ ~ma vez operada a mutação atravez das 
mvtstvets malhas da. . . intriga internacional, 
será fatalmente humilhado o paiz cujos dirigentes 
se tenham preoccupado unicamente, no decurso 
d~ paz, com demonstrações sediças da "illegiti­
mtdade da guerra", votando a um imperdoavel 
aband_ono os graves problemas de organização do 
Exere~to, da consolidação das suas reservas pelo 
constante . aperfeiçoamento de sua instrucção, do 
~esenvolvtmento continuo do espírito de naciona­
h_d~de, mediante a pratica de todas as virtudes 
CIVIcas, do melhoramento do seu material de 
guerra, . do conhecimento profundo dos theatros 
provavets de operações, etc., etc. 

Comprehende-se facilmente que se, apezar 
da . sua tend~ncia pacifista, qualquer nação por 
maJOr que SeJa, for arrastada á guerra, não será 
com demonstrações anti-bellicosas que conseguirá 
manter a s ua soberania. 

. Lemos alhures que " poucos dos grandes mo­
vtmentos do seculo são de tão extraordinaria 
importancia como estes, para a suppressão da 
guerra. 

Nos ultimas tempos têm sido feitos os mais 
nobres esfo_rços para este fim por Bright, Victor 
Hugo, H. Rtchard, Bradlaugh e outros", princi­
palmente na Inglaterra. 

Entr7tan~o é fol'çoso dizer que a hi storia 
nã_o hav1a amda _registado acontecimento guer­
retro com a amplitude do actual ; jámais a "rai­
nha dos mares" pensou em compellir os seus fi­
lhos ao serviço militar, ella que tinha Sociedades 
da Paz contando centenas de millzar de membros ... 

E por ter sido arrastada a tal extremo, no 

(I) "A Conquista da Felicidade Universa l'., de P. Mnnte­
guza. 

momento critico bem vimos as consequencias, 
po,· demais recentes, para que nos detenhamos 
em commentarios. 

Sejamos, pois cautelosos ; preguemos a paz 
como sendo o ideal da humanidade: concorra-· 
mos condignamente a todos os congressos e con­
ferencias internacionaes que tenham por escôpo 
a garantia da paz ; assignemos todas as conven­
ções promovidas com o fito de refinar o senti­
mento dos povos : ractifiquemos todos esses 
actos nobilitantes da esp~cie humana, mas- con­
comitantemente- empenhemo-nos- pelo ... feliz 
exito da questão vital do nosso exacito e da 
nossa Patria. 

I" Tenente Paulo Bastos. 

1\ eRITie1\ 

Entre as usanças estrangeiras implantadas 
no Exercito, sob o prestigio official do nosso 
Estado-Maior, a critica tem, sem duvida, como 
processo de instrucção da tropa, um logar nota­
velmente destacado. 

Ninguem mais lhe regateia applausos ou 
teme, siquer, a contraprova dos seus fecundos 
reparos , porque á medida que ella entre nós, se 
aperfciçôa, vão desapparecendo aquelles rancidos 
assomos de um orgulho mal entendido dos trou­
piers da papelada e dos sinistros philosophantes 
de farda . 

Todos que estudam com ardor a militança e 
só a custo podem, consequentemente, aplainar as 
difficuldades dos regulamentos, volvem-se hoje 
agradecidos para quem lançou no cx~rrito essa 
maneira vantajosa de ensinar. 

De ensinar e de aprender. Porque tambem 
os chefes, investidos da prerogativa tão delicada 
de emittir opinião segura a respeito de um pro­
blema tactico resolvido, não podem mais restrin­
gir-se ás censuras faceis e aos louvores colle­
ctivos, que punham sempre os elogios na mesma 
grad >ção hierarchica dos pos tos. 

Ao commandante que emenda, ou ao director 
de manobra que corrige, não basta apenas des­
approvar uma operação ou um movimento, mas 
deve expor com clareza e precisão as razões por 
que o fez e indicar de uma maneira pos itiva o 
modo pelo qual agiria se esf.ivesse co/locado no 
Jogar do interessado (art. 146 R. M. E.) . 

Ora esta critica, assim encarrilhada aos ter­
mos do regulamento, consciente e sizuda, nós 
do 4" R. I. tivemos a ventura de executai-a, na 
quinzena de manobras que recemfindou. 

Passaram felizmente e não mais voltam as 
criticas acepilhadas da 2' Brigada Estrategica, as 
quaes, não obstante as obscuridades tacticas de 
uma acção conduzida sem methodo e sem ordem, 
resumiam : a infantaria do ataque avançara com 
vigor; a infantaria da defesa mantivera-se no 
mesmo terreno, com bravura; foram impeccaveis 
as duas artilharias defrontantes, tão sempre vivo 
houvera sido o seu fogo; a cavallaria, arma 
legenda ria, essa brilhara... e num tom compla­
cente e monotono, que recordava uma parte de 
combate do Paraguay, onde o rubro enthusiasmo do 
triumpho, ainda quente, predispunha o espírito 
dos chefes a desculpar senões já retocados pelo 
fogo do inimigo, rematavam com um jacto pom­
poso de elogios vexatorios. 
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Cahiu lambem da moda a critica crepuscular, 
a critica cega que num apice a nnullava todo o 
esforço do o ffi cia l, compromettendo-lhe por vezes 
a propria reputação com sentenças estereis, como 
esta: "seu pelotão andou pessimamente e delle 
não escapa ria um un ico soldado." 

A é ritica deste anno, ao revez de conceitos 
desalentadores, ou puramente lisongeiros, ouvia 
atte nt.J , a exposição dos a rbit ras, dos chefes de 
partidos c até dos cummandantes de pequenas 
unidades, p ara então começar pela a preciação 
geral e quanto possível completa do "conjuncto 
da manobra, desde o seu inici o, salientando cada 
uma das phases principaes da acção e mostra r;do 
nitidamente a s ituação que delta resultou para 
cada um dos partidos" (arts. 142, 143 do R. M. E). 

Tomemos um exem plo, re produzindo passa­
ge ns do exercíci o de 18 d..: Outubro, que con­
s ist ia na conducta e defesa de um comboio. 

O thema figurava um comboio de 20 via turas. 
a ser co nduzido de S. José dos P inhaes para 
Curityba pela est rada do Portão. E como nos 

:- caminhos· a N. O. da linha de ma rcha se assigna­
laram patrulhas da Cavallaria inimiga, s ita em 
Campo Largo, o commandante da br iga da acan­
tonada em Curityba, deu-lhe uma companhia para 
escolta e ma is uma esquadra de cavallaria. 

A's li horas o capitão A ... recebia do qu ar­
tel general esta orde m : 

1• Brigada de Infantar ia - Quart el general da 
brigada, e m Cur ityba, 18. 10. 916, 10.30 

O inimigo occupa a cidade de Campo Largo. 
Foram vistas hoje, ás 6.20 do dia, ao NO. do 
Portão, 2 patrulhas de cavallar ia inimiga. Mar­
chae para S. José elos Pinhacs , com a vossa 
companhia e com U'l'a esquadra de cavallaria 
que se vos apresentará, afi m de conduzir para 
aqui um comboio de 20 viaturas. - X... general 
de brig ~ da. " 

(Esta orde m escripta su ppoz-se transmittida 
ao commandante do 4• IL I. por um a juda nte de 
ordel)S.) 

Peà,ia-sc ao capitão A .. . : 
! 0 , a organização do comboio; 2•, a s ua dis­

posição de marcha; 3•, a defesa do comboio, 
s uppond o-o a meaçado em seu nanco esque rdo 
durante a marc ha. 

Nã.o nos detemos, aind 'i a correr, e m mos­
trar como o capitão A .. . desempenhou sua missão. 
A prupria c riti ca, reduzimol-a á summula destas 
asserções: 

ta- Na fo rmação da columna o ca pitão A ... 
não . déra, como é de regra, guarnições parti­
cula res aos grupos de via turas ; 

2•- Embora ?ssig.nalado . o inimigo ás 18.05, 
o commanda nte so ve1o ter a vanguarda 15 mi­
nutos depois. Chegando, vo ltou logo, sem tomar 
providencias especiaes, mormente no tocante á 
exploração do flanco esquerdo , apezar de t er 
havido um tiroteio escasso; 

3• - Ao revez de cerrarem urnas sobre as 
outras , as viaturas avanç~ram ate a vangua rda 
num momento e m que amda havia indecisão a 
respeito da alti tud e do inimigo; 

4" - O comboio parou, dur:t nte o a taque de 
flan co que soffre u, pouco adiante do Grupo Es· 
cola r , quando, ao contrario, cumpria-lhe escapa r­
se, s .; a nanco-g uarda o permittisse como devera 
permittir; 

5" - O capitão A. . . levou rnuito tempo sem 
assu mi r a direcção geral do combate. 

Vanguada: 1 ~- 1::squecendo seu destino prin­
cipal- de reservatorio de exploradores- a ponta 
de continuo m is turou-se á testa da vanguarda ; 

2• - O grosso da vangua rda não marchou 
g rupado; 

3" - Num incomprehensivel despreso de sua 
missão- apenas protectora e essencialmente. de­
fens iva -a va ng ua rda ia empenhando, por conta 
propria, um combate offensivo. 

Flanco - guarda : 1• - A nanco-guarda não 
procedeu ao mínimo escalonamento, apegando~se 
estreitamente ás v iaturas do combo io; 

2• - Permaneceu á orla da estrada durante 
o a taque de flanco e atirou se m disciplina de 
fogo , quando, no caso, lh e competi a inves tir 
contra o inimigo, que estava muito proximo; 

3" - .Manteve longamente um fogo inutil, por· 
que os at iradores inimigos estavam dup la mente 
abrigados- pelo terreno e pelo crepusculo - o 
que aconselhava, de preferencia, um ataque á 
bayoneta, e m peq uenos grupos bem cohesos. 

Guarda da retaguarda: I" - Não escalonou 
em profundide.de, máo grado a probabilidade d e 
um a taque á retaguarda do comt>oio; 

2• --No começo do ataque houve uma con­
fusão momentanea na secção ma is proxima das 
viaturas, qu e ficou algum tem po sem commar~do ; 

3" - A out ra secção, dirig ida por u~ t~f~­
rio r , defrontou em plena estrada - a prmcrpro 
de pé, e ajoelhada depois- o in imigo, que ati rava 
de muito perto e deitado. 

ResY.ltado: O comboio seria destruido ou 
preso, !le na realidade o houvesse atacado um 
esquadrã o de cavalla ria bem dirigid o. 

Se registassemos aqui, a longando-nos, a dis ­
cussão com que o commandante Menna Barreto 
just ificou taes asserções, veríamos applicado, em 
sua maxi1na plenitude, <' art. 145 do regulamento 
de manopras do Exercito. E veriamos que sua 
critica teve o aspecto lucrativo de uma lição , 
porque ~ó se mostrou intra nsigente com as fór­
mas tacticas que fug ira m ás prescripções fo rmaes 
dos regulamentos. 

A critica deve ser isto mesmo : um saber 
mai s exeeri~nentado sobrepondo-se luc!damente 
ao sabe r vac11lante dos que começam a lidar com 
os catecismos tacticos. 

Mas então impõe-se que o d irec.to r de ma no­
bra os conheça, e aponte, nas soluções e rradas, 
os preceitos infri ng idos, de m:->do a levar os ca­
maradas mais jovens a versa l-os novamente e a 
novamente refflectil-os. 

JO tenente Daltro Filho. 

Not3s sobre a lnltlação tatllta do Atirador 
li 

13- A automatisação do flexionamen­
to é agora o mais importante. 

14 -"A' voz -Por lances! Os atira­
dores acabam de carregar e travam as ar­
mas, fecham as cartucheiras e se preparam 
para levan tar. Estando deitados, passam a 
ar~1a para a mão esquerda, apoiam a d i­
reita no terreno e approx imam o joelho 
d ireito o mais possível do corpo sem !e-
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- vantar no emtanto o busto do terreno." 
(R. E. I. 209.) 

Automatisam-se essas prescripções por 
um processo original, mas que dá os me­

. lhores resultados. Exige-se dos recrutas en­
numerar cada uma dellas a proporção que 
as executa. 

Commanda-se Por lances I ao que os 
homens gritam e vão executando: . 

Acabo de carregar o fuzil ! - Travo o 
fuzil I - Passo o fuzil para a mão esquer­
da l-Fecho as cartucheiras !-Apoio a mão 
direita no terreno! - Approximo o joelho 
direito o mais possível do corpo sem le­
vantar o busto! 

Esse exercício deve ser repetido mui­
tas vezes em cada tempo de instrucção. 

15-Complementarmente, lança-se mais 
um· meio para alcançar a consciencia do 
automatismo. Então, determina-se que os 
homens completem suas affirmações ao 
reali~ar os movimentos dizendo os parques 
de cada um delles, respectivamente. 

Por lances I Cada homem grita: 
Acabo de carregar o fuzil! para após 

o lance ser capaz de abrir fogo, instanta­
neamente!-Travo o fuzil! para evitar uma 
~aixa e a perda de um cartucho! porque 
arma carregada arma travada I - Passo o 
f~zil. para a mão esquerda! para uti lisar a 
direita no levantar!- Fecho as cartuchei­
ras! 'para não perder munição durante o 
lance!- Approximo o joelho direito do 
corpo o mais possível sem levantar o busto! 
para ficar presto a levantar e offerecendo 
o menor alvo! 

16- Esses exercícios são feitos com 
os homens deitados, por ser esse o caso 
mais geral. E' por demais facil organisal-os 
para as outras posições. Basta supprimir 
o que diz respeito a movimentos não exis­
tentes nestas. 

17- A pratica desse methodo deve 
ser dada em terreno chato e .:J.té se possí­
vel no pateo da caserna. E' obvio que 
elle só se applica para recrutas. Seria pue­
ril adaptai-a a uma companhia ou bata­
lhão que resolvessem um thema. 

18- Em principio applica-sr. esse pro­
cesso de instrucção individualmente. Após 
os primeiros progressos vae-se ;i fila. Só 
quando ha aproveitamento real alcança.:se 
a esquadra. E' preciso evitar sempre a 
confusão e suas más consequencias. Como 
principio cada fila de recrutas deve ser 
vigiada por um munitor. 

19-Quando os movimentos e as ex-

clamações attingem o rithmo necessario é 
opportuno alguns exercícios com toda a 
escola. 

20- Nunca se pense que no campo 
os homens sejam obrigados á rigidez des­
ses exercícios. Estes, apenas são um meio 
de enraizar em cada atirador a utilidade e 
exequibilidade dos movimentos regulamen­
tares. E' sabida a tendencia dos recrutas 
a não acreditarem que os detalhes dos en­
sinos sejam imprescindíveis no combate 
real. 

21 - "A interrupção do fogo á von­
tade se faz á voz- (Tal) pelotão I Cessar 
jogo I a qual é repetida em voz alta por 
todos os commandantes de esquadra e, se 
não fôr bastante, por todos os homens. A' 
voz Cessar jogo I interrompe-se immediata­
mente o fogo e todos os movimentos de 
carregar. 

Os atiradores que estavam apontando 
retiram as armas, faz-se completo silencio 
e volta-se toda a attenção para o chefe 
aguardando novas ordens." (R. E. I. 219) 

Ainda o mesm0 processo. 
Cessar jogo! Interrompo instantanea­

mente o meu tiro mesmo que esteja apon­
tando! Esforço-me pela trp.nsmissão da 
"voz''! Fico si lencioso e com a attenção 
para o meu chefe ! 

Quando já treinados assim passam os 
homem, ás justificações: Interrompo ins­
tantemente o meu tiro mesmo apontando! 
para dar o exemplo da disciplina de fogo! 
Esforço-me pela . transmissão da "voz" ! 
para que não haj~ mais um tiro! Fico si­
lencioso e com a attenção para o meu 
chefe! para ouvir e esperar ordem ! 

22 - Para a abertura do fogo ainda o . 
mesmo methodo. O problema é que, ins­
tintivamente, os homens mostrem com o 
braço o objectivo designado, transmittam 
com rapidez e clareza os elmcntos do fogo 
e graduem instantaneamente a alça. 

Atiradores inimigos em frente direcção 
da casa branca! Alça 800 ms. I Fogo á 
vontade! - Bateria atrelada trotando es­
trada á direita do engenho! Alça 1200.ms. 
Apontar ! fogo! Carregar! Apontar!· fogo I 

Assim devem ser os exercícios de 
abertura do fogo. Os commandos devem 
ser nítidos e energicos, as transtoissõcs de 
bocca em bocca rapidas e fogo fulminante. 
Esses exercícios só diminuem a intensidade 
quando as funcções dos atiradores estive­
rem absolutàmente mechanisadas. 

23- A seguir aos rudimentos da theo-
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ria do tiro e aos da nomenclatura do fuzil 
deve-se dar noções exactas das naturezas 
e applicações do fogo. 

Quando desse gráu preliminar e para 
que depois os homens possam tirar o ma­
ximo rendimento dos exercícios de auto­
matisação é indispensavel ministrar-lhes li­
cções precisas sobre os detalhes do com­
bate em atiradores. São prohibidas refe­
rendas generalisadas á tactica. Trata-se 
de educar atiradores contra atiradores Isso 
é o que de resto nunca deve ser esque­
cido. 

24- Os processos de designação dos 
objectivos como os meios rapidos para as 
graduações de alças devem occupar uma 
posição notavel nesse ensino. 

25- Cabe ainda nesse grau ensinar-se 
aos homens que todo o fogo deve ser pre­
parado. E' importante decompor as opera­
ções da preparação do fogo e estudai-as 
separadamente. A importancia do reconhe­
cimento e a/ferimento do terreno deve ser 
res!lltada. Em todas as sessões a lingua­
guem empregada tem que ser a do campo 
para entranhar nos homens o que lhes é 
indispensavel. 

26. - No periodo da automatisação do 
flexionamento os homens devem accusar 
o que lhes sue-cede ou como fi cam. 

Exemplos : Dobrar intervallos! forma­
mos linha tenue!- Diminuir intervallos a 
um passo! formamos linha densa!- Por 
lances- rastejando! atravessamos zona de 
grande visibilidade! - Por lances- mar­
clze-marche ! atravessamos zona batida I 
Abrigar completamente! occupamos posição 
e não vamos abrir o fogo 1-Continuar o 

.fogo! os elementos são os mesmos do ul­
timo fogo cessado!- Fogo mais lento ! A 
velocidade do tiro deve ser diminuída I­
Fogo mais vivo! A velocidade do tiro deve 
ser augmentadal 

Quando após grandes extensões em 
ordem aberta dá-se a voz de unir! a traz 
de uma coberta ou abrigo, os homens decla­
mam : Vamos reparar o animo! recobrar 
energias! veremos nosso chefe! 

27. As applicações desse methodo são 
innumeras. Quanto mais habil o instructor 
melhores serão os resultados conseguidos. 

Mario Travassos. 

Jl. Jl. Art. 7 .o dos Estatutos ·- Aos redactores 
effectivos cabe a responsabilidade da edição, 
aos collaboradores a das opiniões que emittirem 
em seus artigos. 

= === 

As Forml.ções Sanitarias He~im~ntaes 

Quem tenha bem penetrado as entrelinhas do 
meu ultimo artigo terá percebido desde logo que 
o intuito do autor se amarra na emancipação de 
rodo o pessoal de saúde das companhias e na 
sua consequente passagem para o estado-menor 
do corpo onde elles ficarão sc b o commando do 
a judante no que diz respeito a administração i e 
como o ajudante não tem nada que fazer com 
elles, os põe á disposição do medico mais gra­
duado, sob cuja chefia immediata ficarã o em ~uas 
relações com a ins trucção, quando outra $:ousa 
nã o seja poss ível fazer, isto é, crear nos regi­
mentos de infantaria a 10~ companhia destinada 
exclu s ivamente a um serviço especial : o de saúde. 

Postos, nestas condições, todos estes hom ens 
da Formação Sanitaria Regimental á dispos ição 
do respect1vo ins tructor nato, forçado, natu ra l, o 
me dico do regimento, tería mos esboçadas n o se­
guinte quadro que me não cansarei de p_ôr sob 
as vistas do leitor, para que melhor as fixe, as 
idéas que de ha muito venho defendendo : 

Formação 
Sanita ria 

f 
I capitão-medico . 
3 primeiros tenentes-medi-

' 

cos. 
1 primeiro sargento enfer­

meiro-mór. 
3 segundos sargentos de 

Pessoal ~ saúde. 

I 
3 terceiros sargentos de 

saúde. 
6 cabos de saúde. 

l48 pa dioleiros. 
2 corneteiros. 
4 couductores. 

12 pad iolas Franck . 
3 padiolas Franck cor'n su­

porte para mesa. 
I carro para conducção de 

feridos. 
6 pares de cacolets e Iitei-

Material ras. 
1 galhardeie de neutralida-

de. -
60 braçaes de neutralidade . 

Material de curativos. 
Marmitas termicas. 
Barraca s . 

Obtida, pois , ta l como deixei exarada e ten­
tei de fende r em meu a rtigo anterior, a organiza­
ção da Formação Sanitaria Regimental, intuitivo é 
dizer-se, a seguir, o que ella vae fazer. 

Ainda a qui tem Joga r cons idera r-se a Forma­
ção Sanitaria de se us dois pontos de vis ta, a sa­
ber: serviço de paz e serviço de campanha. 

O serviço de paz bifurca-se no serviço de 
saúde regime ntal propriamente dito desdobravel 
ainda em visita medica, ges tão de enfermaria re­
g ime ntal e escripturação do refe rido serviço, e 
na ins trucção . 

Da visita me dica já falei algures: o bas tante 
para se ve r como a encaro nos co rpos de tropa. 

Da gestão da enfermaria regimental é in­
opportuno falar agora porque equiva leria a fazer­
lhe a regulam entação e não é aqui o Joga r para 
is to . 

Da escripturação do serviço sanita rio regi­
me nta l é ocioso dizer qualque r cousa quando os 
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proprios titulas dos modelos para tal fim já in­
struem bastantemente a quem a tenha de fazer. 

E' da instrucção do Serviço Sanitari o Regi­
mental, pois, que eu quero falar. 

Distinguiremos duas especies de instrucção : 
a primeira propria aos padioleiros a segunda per­
tencente aos cabos de saúde. 

A instrucção de padioleiros se realisa por 
meio de vozes e deve ter como preliminar a in­
strucção individual de t odo o soldado, encontra­
diça em nossas instrucções de infantaria e caval­
l aria, para onde rem etto o leitor sequ ioso de 
traquejo profissional, e que deve constituir a pri­
meira parte da instrucção . 

A me hodização da instrucção a torna di vi sí­
vel em cinco partes . 

. a) Instrucção do manej o da padiola. 
b) l nstrucção dos primeiros socorros. 
c) Jnstrucção do levantamento dos feri dos e 

sua insta Ilação na padiola. 
d) lnstrucção do apeiamento dos fe r idos mon­

t ados. 
e) lnstrucção para embarque e desembarque 

de feridos em trens ou em navi os. 
A t -•refa principal do padiolei ro é levantar e 

transportar os feridos do campo de batalha. 
Fiada em que os padioleiros não serào em­

pregados em outro serviço senão o de saúde é 
que a Convenção de Genebra conferi u-lhes o bra­
çal de neutralidade, que elles têm lambem o di­
reito de usar. 

Por egual motivo é lici to substituir a cara­
bina de combate pelo revol ver de defesa pessoal 
e o _sa bre c_u r to pelo sa bre longo afiado ; elles 
l evarao a ma1s a bolsa de padioleiro5. 

~ão está, _rois, na tenda da convenção, o 
~xercrt? que nao tendo o padiole iro profi ssional 
rmprovrsa-o do sol Jado combatente, empregando-o , 
ora em ull!a, ?Ta em outra funcção indifferentemente, 
sobre reJu~rca r profundamente as duas funcções. 

. Mas, ~1r-_se-a: como pretenderem-se padio­
lel~os proflssronaes quando o que é moderno 
hoje em materia de organi zação militar é que o 
ser s_oldado não constitúa uma profissão ou meio 
de v1da ; que o exerci o não seja mais do que 
uma escola L.nde o cidadão civi l venha aprender 
v que lhe cumpre saber para quando a Pat ri a 
ped ir a seus fi lhos que a defendam, elle poder 
derramar o seu sangue em holocausto, no ai ta r 
~essa mesma Patria ; é mais um mistér que lhe 
Jncumb_e desempenhar na vida pratica e de cujo 
aprendizado elle não tem o direito de desdenhar. 

N~o hão de ser, porém, os bach are is, os en­
genheiros, os medicas, os deputados ou enfim 
qua~squer fil hos-famílias que havemos de pâr na 
padtola pa~a conduzir feridos apezar de que nada 
ha de humilhante ou deprimen te ante s nobilitante 
e honroso,_ em tal encargo ; os padioleiros, entre­
tanto, prec1 sam ser homens mais robustos do que 
o vulgar dos homens e só a plebe nos dará ho­
mens em condições de sel-o ; o padi olei ro tem 
q~e ~er tirado desse elemento que até agora con­
st1tu10 o nosso exercito prem iado. A aristocracia 
e a classe média nos darão bons soldados · mas 
t enho minhas duvidas sobre se nos darão' bons 
padioleiros, pela razão de que para manejar uma 
carabina precisa-se de um hom em forte o que 
não será difficil encontrar nestas duas classes de 
gente; mas para manejar uma padio la precisa-se 
de homens for tí ssimos o que serà probl emati co 
encontrar-se nas classes ci tadas, mas que serão 
encon tradas facilmente na plebe anonyma. 

A in strucção de padioleiros deve ser esse,,­
cialmente pratica, acompanhada de frequentes de­
monstrações. 

Por-se-á especi al attenção em ensinar-lhes o 
transporte cuidadoso dos feridos, fazer trabalh os 
improvisados com auxilio dos utensílios de que 
dispõe a tropa, especialmente no que toca á or­
ganização de todos os meios possívei s de tran­
sporte. 

T odos os movimentos se farão á voz de 
commando e se executarão em forma estric:ta­
mente militar. 

A base da instrucção está na conside ração de 
que os padioleiros por pr incipio são destinados, 
antes de tudo ao transporte cuidaqoso e rapido 
dus feridos até onde encontrem o medico. Elles 
deverão exercitar-se em tran sportar a padiola car­
r~gada durante l argos t rechos e por terren o pouco 
tran sitavel. 

Or ve-se procurar fazer comprehender aos pa­
dioleiros que no desemp enh o de suas funcções 
ellcs ganh arão sempre a amizade e a g ratidão de 
seus t:amaradas enfermos ou feridos com o tam­
bt:m a consideraç o de srus superiores quando 
cumpram fielmente a sua missão que é tão sacri­
ficante para ell es mas ao mesmo tempo tão be­
nefica para os feridos e enfermos. 

Se a in strucçào militar visa fazer do cidadão 
ci vil o cidad;lo soldado. Se o soldado é o cidadão 
ci vil, vigoroso, di scip li n ~ do c conh ecedor da tac­
tica de guer ra com desembaraço de golpe de 
v ista, iniciati va e dec isão ; a instrucçào ela pa­
diola ten1 po r fim transformar o soldado em pa­
d ioleiro e o padioleiro passa a ser o proprio sol­
dado vi goroso, disciplinado, abnegado, conhece­
dor da tactica sanitaria, com desembaraço, inicia­
tiva e deci são. 

T endo muito em vista que "na guerra só dá 
resultado o que é simples" lambem aqui occorre 
" ensinar e appli car formações simples", mas a 
tropa de saúde deve ser exerci tada para exe­
cutai-as com preci são e segu rança e assim te­
mol-a antevencto, desde logo, a utilidade destes 
exercícios. 

Egualmente nos exercícios deve procurar-se 
incutir no espírito do padioldro a constancia e a 
tenacidade convencendo-o, ao mesmo passo, de 
que " só funcciona na guerra o que tiver sido 
exercitado na paz" . 

E' da cooperação de tudas as armil " e servi­
ços que depende o exito do combate . O exercito 
bem organizad o, isto é, com tod~s as suas armas 
e serviços sufficientcmente exercitados e prepara­
dos asse melha-se ao organi , mo animal , que ten do 
orgãos prin cipaes e or gãos accesso rios, tod avia 
não prescin de da cotl aboração destes para a ma­
nutenção do perfeito equilíbrio metabolico e con­
sequente conservação hygida. 

A methodi zação da instrucçào dev~ ser obje­
cto de especial cuidado de todo o med1co que se 
propõe a dal -a. . .. 

Consegue-se i sto com a ~~ax 11!1~ _fac1l1dade 
partindo do mais facil para o ma1s d1ff1cll e atten­
dendo sempre aos mais insignificantes porme­
nores. 

E para que tenhamos exercícios provei tosos 
elles devem se eu cutar em terrenos vari ados e 
pouco transitaveis e com ~ padio la c arregada, 
aproveitando-se todas as cHcumstanc1as e esta­
ções. 

Deve-se pôr todo o empenho para que se 
mautcnha em toda sua inteireza a di scipl ina e a 
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ordem regulamentar na procura e transporte de 
feridos. 

A disciplina corno esteio do exercito deve 
exi stir em todas as occasiões, mórmente na guer­
ra em que as vi ctorias ficam pendentes de sua 
sol idez amparada no concurso de todas as ener­
gias. 

Os padiolei ros devem ser homens robustos 
de bom comportamento, conhecedores da tactica 
da infan taria e da instrucçào nos primeiros soe­
corras urgentes e de intelligencia esclarecida para 
que possam corn prehender quão delicada e nobi­
litante é a mi ssão que lhes incumbe e no des­
empenho da qual devem revelar, coragem, abne­
gação, energia, humanidade e nitida compreh en­
são da di sciplina militar. 

Advinha-se desde logo a conven iencia dos 
padioleiros conhecerem a tactica de infantaria da 
qual elles terão de ser vi r-se no momento da 
acção, não só em seu provei to, mas em beneficio 
dos feridos que elles devem proteger a todo transe. 

Os paclioleiros devem levar nos bornaes li­
geiros alimentos (pão, bolachas, etc.) para, nos 
combates de longa duração ou naquelles em q !C 
o serviço de remoção de feri dos St!ja paralysatlo 
pela intensidade do fogo, l e1•a ntarem as forças 
destes aos quaes haja faltado alimentação por 
muitas horas, 

E' noção de tact ica sanitaria : fazer o levan­
tamento dos f ridos por grupos fraccionados ; 
abrigar-se do fogo do inimigo, ora aprovei tando 
as irregularidades do terreno, as _massas d_e ve­
getação, etc., ora evitando que fiquem mutto á 
vista objectos que por sua côr possam atrah ir 
as pontarias in imigas; aprovei tar as acalmias da 
fuzilaria inimiga, não perder de vista as mudan­
ças de d i recção e os avanços das li nhas de ati ra­
dores; evitar sempre o fogo violento; e á noite 
se rvir-se, com toda precaução, de lanternas de 
campanha, abstendo-se de fu mar, riscar phospho­
ros, accender fach os , etc. 

Quando uma eq uipagem depois de ter co llo­
ca~o o ferido na pad iola for surprehendida pela 
d i recção dos project is inimigos, deve i rnmediata­
mente protege r o ferido e ab rigar-se da fuzilaria 
até que dim111ua a violencia do fogo, empregando 
o tempo de parada em prestar os soccorros de 
urgencia que estiverem ao seu alcance. 

Ao padioleiro incumbe ainda, ao approxi­
mar-se de um ferido, cond uzir o seu armamento, 
descarregando o fuzil e arrecadando a munição 
que poderá ser dist ribuida entre os atiradort!s. 

Aflres Cerqueirn. 

ARMA DI: tNGtNHARIJ\ 

Terminados os dous primeiros annos 
de instrucção intem; iva, no l : B. E., não 
nos podemos furtar ao desejo de algo di­
zer sobre o nosso gráo de efficiencia. 

Muito embora houvessemos apresen­
tado alguns trabalhos de engen haria mili­
tar, du rante esse período, já por occasião 
dos exames, já por occasião das manobras, 
o que é verdade é que não estamos pre­
parados para a gur:rra, por falta abso luta 
de material apropriado. 

Assim, a companhia de sapadores mi­
neiros não dispõe de um explosivo militar, 
com as condições de segurança que a 
guerra exige, pois a dynamite, de que 
tem lançado mão, não poderá ser empre­
gada, porque alem de não resistir á acção 
dos agentes atmosphericos, detona ao sim­
ples choque da bala de fu zil : os detona­
dores electricos de que dispõe se acham 
bastante gastos, sendo empregadas, para 
communicar fogo -ás minas, pilhas que, 
por sua pequena duração, não satisfarão 
ás necessidades de uma campanha. 

Falhas, porém, muitíssimo maiores se 
encontram na companhia de telegraphistas, 
para a efficiencia da qual só uma medida 
se ria salutar: dar em consumo todo o ma­
terial de que dispõe actualmente e adqu i­
rirem-se equipagens completas de telegra­
phia, te lephonia e radio-telegraphia. 

Só quem, por exigencias da instrucção 
e cumprimento do dever, se tem exposto 
ao dissabor de, após um trabalho insano 
de lançamento de uma linha não conseguir 
communicar-se, porque o telephone, por ve­
lho _e imprestave l, não falia ou o telegrapho 
não funcc iona ou, ainda, o apparelho radio­
telegraphico não transmirte, porque o motor, 
tambem por velho e remendado, não vira, 
é que poderá avaliar de como não esta­
mos preparados. 

Bem assim, a companhia de pontonei­
ros longe está de preencher sua missão. 

Carece tambem de uma equipagem 
de pontes, pois a que possue, mui bôa 
para ribeiros e lagôas tranquillos, não po­
derá ser lançada em qualquer dos pe­
quenos rios correntes de nosso Paiz; por­
que, sendo constituída de caixões estan­
ques, a ponte formará uma barragem e 
será fatalmente seccionada, conforme já 
foi previstu pelo officia l encarregado das 
experiencias fei tas nos rios P irahy e Para­
hyba, por occasião da compra desse ma­
teria I. 

Não param, porém, ahi as deficiencias. 
O batalhão se acha por completo des­

provido de viaturas em condições, mesmo 
para o transpo rte de seu reduzido mate rial· 
rara é a vez em que, sahido em fo rmatura o~ 
exercício, não fique pelo caminho um carro 
avariado. 

Falta, porem, ainda maior se nota de 
muares para tracção e caval los para mon­
taria de ofticiacs. 

Não obstante não haver o Estado 
Maior em um Livro de Quadros, publi-
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cacto em 1912 e conhecido por- Livro 
Vermelho- consignado animaes para mon­
taria de todos os officiaes, só se póde 
levar este acto á conta de lapso, pois se 
não bastasse o exemplo dos exercitas ex­
trangeiros em que esses officiaes são mon­
tados e o estudo de sua missão em cam­
panha, que assim o exige, bastaria a ex­
periencia colhida no Contestado onde mua­
res servi ram de animaes de sella, e nas 
manobras aqui realizadas, nas quaes, á ulti­
ma hora, por necessidade inadiavel, se têm 
arranjado cavallos por emprestimo. 

E, para dar mais força ás nossas as­
serções, .vamos adduzir alguns argumentos. 

Como poderá um official sapador, ra­
pidamente; percorrer uma vasta zona, re­
conhecendo-a, para escolher os pontos mais 
favoraveis para suas fortificações? 

De que fórma poderá um official tel e­
graphista inspeccionar a construcção de 
uma linha de muitos kilometros, sabido, 
como o é, que a tropa neste caso se frac­
cionará em varias turmas que agirão, ao 
mesmo tempo, em pontos differentes? 

. Como, rapidamente, um official ponto­
neuo reconhecerá um rio, para ajui zar do 
melhor ponto para o lançamento da ponte 
d.e equipagem ou construcção de uma de 
cucumstancia? 
_ E, apresentando estes tres casos, que 

sao apenas um mínimo resumo dos que 
se poderão apresentar, parece-nos, que só 
a cavallo poderão os engenheiros preen­
cher o seu papel. 

Quanto aos serviços de intendencia, 
estamos por completo desprovidos; g rande 
tem sido a falta da cosinha de campanha 
nas longas marchas e acampamentos. 

Assim pois, fica um pallido resumo 
do que ha de verdade neste assumpto. 

Ao tratarmos dell e outro desejo não 
temos que o de sermos util á nossa arma, 
ao Exercito e, portanto, á nossa grande 
Patria. 

Queremos uma engenharia em condi­
ções de prestar em campanha os relevan­
tes serviços que lhe competem. 

Assim como está não o poderá fazer. 
Urge prepararmo-nos para a guerra 

embora sejamos todos sectarios da paz. 
A Historia ahi está sujeitando a vida 

das nações a seus ditames invariaveis : a 
um período de paz seguir-se-á fatalmente 
outro de guerra, vis to que, hoje como ou­
tróra, é esta um factor de progresso dos 
pó vos. 

E' pois no intuito de podermos cum­
prir gloriosamente nossa missão, quando o 
momento fatal se apresenta r, que estas 
linhas escrevemos. 

Possam ellas fructificar; sejam lidas 
por quem capaz de dar-nos os elementos 
de que precisamos para nos apresentar á 
nação em condições de lhe indemnizar no 
momento opportuno, dos sacrifícios que faz 
para nos manter. 

2" tenente de Engenharia A.rthur J. Pamphlro 

Oo 4~ Regimento de Artilharia 
EXERGIGIOS DE TIRO REAL 

Os quatro dias de tiro real previstos, de 
accôrdo com o R. M . E. , no programma do pri­
meiro período de man obras do r egimento, nos 
proporc ionaram ensejo para um estu do do R.T.A. 
Vamos aprove tal-o, contando com o inter esse 
especial que s.- m:- re desperta nos profissionaes, 
não deslembrados de que o são, o estltdo de 
casos concretos. 

Não é demais frizarmos que o fim desta cri­
tica é exclu si vamente uma d igressão pelo nosso 
R. T. /\.. e seu Compl., este applicado pela pri­
meira vez, pois foi publicado este anno. Quanto 
ao valor da minha critica, é applica r-lhe a philo­
sophia militar allernã : "Todo exer cício é provei­
toso; ainda quando não preste, serve para ensi­
nar como a coi sa não devia ter s:cto fcit:t." 

Critica 

No cabeçalho da primeira pagina do boletim, 
onde se desc revem as condições do exercíci o, 
está lançado : 

Desenjiamento pequeno em ambas as posições. 
Realmente o dcsenfiamento era apenas do homem 
a pé ; segundo o Compl. , pag. I O, est e e o .do 
material charnam ·se •pequenos• ; o do cavalletro 
até ao dos clarões, chama-se médio; d'ahi para 
cima (mais de 4 "') chama-se grande, e neste caso 
deve-se lançar no boletim, entre parenthesis, a 
sua grandeza . Por exempl o : Desenjiamento grande 
(11m.). 

No riscado foi supprirnida a casa •T empo 
Gasto• . 

Está baseado no § 2 do art. 115 do Compl: 
cNos exercícios de ti ro de ensaio não se fa.zem 
annotações concernentes a tempo de duração~. 

Os atiradores eram representados de accordo 
com o anncxo do Compl. , por alvos planos no 3, 
de madeira . 

O estado mai or nas mt-smas condicções, no 2. 
A bate(ia foi fi gurada por 8 quadros com as 

dimensões prescriptas no mesmo anne~o . 
Não foi possível obter o revC:st11nento de 

chapa de ferro prescripto no 1.0 pen od.o . da pag. 
115 do com pl emento : eram apenas catxtlh_?S ~e 
madeira cobertos ele aniagem. Por essa razao nao 
se figuraram os serventes. . . 

Como já se vira em outro exerctcto, es~e r e­
vesti mento de f erro faz grand e. falta: a antag~m 
é atravessada sem que o projecttl ar rebente; o ttro 
parece longo quand o de facto foi um impacto 
em cheio. 
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4C? Regimento de Artílharía rvlontada - 3~ Bateria Primeiro dia 

BOLETIM do 1° tiro de ensaio em 19 16- Vento não se levou e m co nta. Desenfiament o pequeno , 
e m a mbas as posições. P osição na Invernada da Brigada, I" a 800 m . SO. do Lazareto; 2• a 
600 111. ao S. da t•. Es ta do a tmospherico claro e secco. Condições d e observação boas na J• 
posiçã o. más na 2". Es pecie de posição, a •1 bas apenas com o desen fia mento do horr.em a pé, 
lun eta na I" á di re ita, na 2" á esq uerda, cerca de 50 m., ligação á voz, por um repetido r . 

OBJECT!VOS E f feito Numero de tiros 

"' I I 
,...... 

"'~ I ~~ o 

I "' OBSERVAÇÕES o "' "' "" ::J ··v c o 

~ ~ I 
..... 'ü 

c DESCRIPÇAO (1,1 = 
u "' "' ~ 8 

~ I I e "' ~~ :; 

I "' o ,.. " > <Lo ... ;z; 2:i ttl "' :<:: "' ..§8 .. i:;:j 
~ ~ e>:: 

I 
-

I 1600 Ati radores (2 x) . 30 9 18 2 12 

2 1800 Ba ter ia de 4 canhões e 4 
ca rros, de escudo, desco · Um canhão dest ruido 

berta o I 5 5 ó. por um ricochete, pon 
.... to de quéda a 2 m. b.O 

aque m. 

3 1600 Estado-ma ior. 4 o o 4 

4 1700 A ti raqores (2 x ) . 30 6 2 8 6 

COM .\o\ANDUS I ~ I ~ I Observações "' e "' .... COM,I\ AN DOS "' Observações ., 
i= :;;: 0.. 

" 
CAPITÃO C 111 Só a 3~ p.! F I . 22 18.25 + .. (á esq.) 

I Sht I Sec. d i r . I P . I. I 
e D. g . I S . 190 I C. 12 1 
11 D . da d i r. : I " p. 8.69; 

2" p. 9.87; 3" p. 10.43; I _ , b 
4" p. 10 .99 ! F I . 16 .. 2 + 

IV D. 2• p.-5 ! Só a 4 p.! 
FI . 23 • -. Só a 4" p. I F I .. .. 24 • -

Cessa r fogo! 

I T oda a b at .l C. 14 1 3 2" pos. CAPITÃO C. 
a I 0.1 .. . .. a 15.50 - !b 
IV 6 

7 
(2!..) / c. 161 I 0. 1 a 16 

lO b 

li 

o+> / n 
C. 17 I I O. I .. a 16.50 

14 
Cessar fogo! 

I Sht t S. 1901 D.g. ! P. ~ 

a I.! D. da esq. : 4'.' p 
IV 53.43; 3" p. 52.50; 2" 25 14 -

p. 5 1.94; I" p. 51.09! (2) 

Esc. da esq. de 81 a a 
C. 12! I O. I . ... 28 18.50 +j a 

TENENTE S. 
11 1 Sht. ! D. g.! P. I. ! Sec. 
e esq.! S. 190 1 C. 12! 

TEN ENTE G. 

IV Grp. I P . esq. ! P. LI 
D. g. I S . 195 ! D. da 
esq. 1 4• p. 11 .92 ; 
3• p . 11.4 1 ; 2" p 

IV D. da esq.: 4" p. 53.84; 
3" p. 53.08; 2• p. 52.49; 29 14 -
I" p. 5 1.54. F! . . 30 

c. 14 1 F ! 31 15 ... 32 -

10.76; I" p . 9 .55! 
F I .. 15 16 ? S. l92! C. l6! F ! . 33 16 - ;n 34 

D.- 15 1 FI. 16 !6 (á esq) 
-

F I 17 18 -
c. 16 I F I . 35 17 +fn .... 36 

37 
F I 18 20 + 

(á esq.) 

I D. - 10 ! F!. 19 19 + 
(á esq.) 

D . - 51 Só a I ~ p.l F. ! 20 18.50 p + 

I D. + 5 I C. 16 ! I 0. 1 a 18 (2+>/n 
a 40 

IV c. 15 I I O. I (*) . 41 17.50 + /n 42 

1l Só a 2• p.! F ! 21 18.25 + 
- - - - - (•) A sccçilo lSqueraa não atirou :· munlç.ão exgottada. 
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No boletim do tiro propriamente tarnbem se 
supprimiu a casa « Observação no objectivo » 
porque não houve : o campo não está appare­
lh'ldo para isso, embora seja um antiquissimo 
proprio nacional. 

Não é difficuldade insuperavel dotal-o de um 
ou mais ub~ervatorios rusticos ra zona de tiro é 
muito restricta) e ao mesmo tempo applicar então 
alvos de eclipse, uma vez que não .se pôde por 
ora pensar em obter alvos moveis. A observação 
junto ao objectivo faz falta capital para o julga­
mento da observação feita na bateria : o registro 
da efficacia sómente, não basta. 

O tiro. - ] 0 thema: Diz o § 2 do art. 115 do 
Compl. que no tiro de ensai o não se leva em 
cor.ta o tempo gasto. Comtudo houve uso abusivo 
dessa faculdade regulamentar, pois ini ciada a pre­
paração do tiro ás 10••, eram quasi 12•• quando 
rompeu o fogo. Tal demora seria admissivel se 
tivésse sido causada pelas explicações aos arti­
lheiros, de que tratam o § 2 do art. 89, e o § I 
do ar-t. 91; infelizmente, porém, nada disso se 
fez. 

Um pouquinho, mas muito pouco, contribuiu 
para a demora: a l igação por signaleiros de disco 
que, no caso era inadequada; pois achando-se o 
capitão a uns 50 m. da linha de fogo devia ter 
tirado partido da vantagem de exercer .sua influ­
encia directa pelo commando á voz, quando muito 
empregando um repetidor, como aliás fez mais 
tarde. 

O commandante da bateria, por não estar 
attento nã_? viu os tiros 1 e 2; em Jogar de pro­
ceder entao regulamentarmente - repetir o tiro 
com os mesmos elementos - recorreu á observa­
ção dos espectadores. 

De accôrdo com o art. 60 do H. T . A . passou 
!ogo !lO tiro de efficacia, applicando o art. 77, 
1sto e, começando pela alça- base. Não tenh o ne­
nhuma duvida que é a casos desta natu reza que 
se refere o art. 79 : aqui •particularmente á pe­
quena _di stancia~ e tendo •logrado fazer uma ob­
servaçao segura sobre a situação do objectivo no 
garfo• era o caso de não começar pela alça-base 
- augmentar apenas o corrector e atirar com a 
mesma alça. A traj ectoria de 1600 m. era muito 
approximadamente a do objectivo (vêr o 1.• pe­
nado da modificação n.• 2 do art. 28, trasida 
pelo Compl.), tanto que, t endo dado um tiro per­
cutente longo, na mesma trajectoria um arreben­
tamento b já foi curto ; levantando poi s o arre­
bentamento, para a efficacia, ambos seriam curtos, 
como deviam ser . 

. Na observação do grupo 7 a lO ou no seu 
reg1stro, houve engano, por força, pois não se 
comprehende que, objectivo fixo, alça l onga (R. 
T . A. 31•, mais de 1 : 4), um augmento de 50 m. 
na .al ça fosse favoravel 11 a 14). 

Não houve ordem nos commandos. 
. 2.• thema: Aqui falhou o di rector de tiro, 

de1xando que o official que recebeu o thema rea­
pontasse a bateria em Jogar de tornai-a prompta 
como estava e de fazer apenas as modificações 
9os . elementos de tiro, adequadas ao novo ob­
JeCtlvo. Pela mesma razão o officia l não aprovei­
tou pana a avaliação da distancia o conhecimento 
adquirido pelo tiro precedente o que teria abre­
viado a r egulação- factor da max ima importan­
cia em combate - e teria poupado mun ição. 

O tiro 15 não foi visto e por isso t omado 
duvidoso, .dado por perdido. A causa fo i a fó rma 
(1o t erreno adiante -l observatorio e a infeli z es-

colha da peça da regulação. Pela alça empregada 
e pela fôrma do terreno, intei ramente pl ano, á 
grand e distancia atraz e aos laoos do object ivo , 
devia-se ter concluído que o ti ro fô ra curto, ape­
nas occultado pela elevação adiant e do o !Jserva­
torio, que ahi deixava um grande espaço desen· 
fiado á vista Sobretudo, porém, não se expli ca 
aquelle julgamento, quando o official depois viu 
elevar- se a fum aça do projectil , obse r,vou que 
houvéra d <'~vio á esquerda, e mandou urna cor­
recção nc~sc senlid". 

Demais o desv io da di recção, não tendo si do 
medido e não tendo sido for te, era preferível não 
corr i gil-o ago ra, sinão depois de outra observa­
ção melhor. 

Com o tiro 20 começou a eff icacia, como se 
vê, porque mudou a peça e depois atiraram suc­
cessi vamente todas; foi pois empregado o fogo por 
peçú , da dir.:ita, mas supp rimiu-se o commando 
da e pecie de fogo, sem pre necessario, bem como 
o de toda a bateria! sempre util. Poder-se-á dizer 
que este não faz falta, entretanto é incontestavel 
que ell e t em todo o val or dos commandos de 
advertencia ; o da especie de fogo, será o com­
mand o de execução. 

O tiro de efficacia fo i começado antes de 
obtido o garfo de 50 m. 

O tiro n.• 24 derrubou urna peça ; era o caso 
de suspender o fogo, mesmo que ainda houvesse 
munição disponível, ex-vi d:J § penult imo do ar t . 
84 do Compl., pag. 64 : Sempre que estiver resolvi· 
do um tlzema, isto é, atlingido o fim que se pre­
tendi,; deve cessar o fogo. ldentico p1 eceito encerra 
o art. 98 : Todos os commandanles de artilharia 
devem aprender a economisar munição... Logo que 
um commandante de bateria j ulgue haver desempe­
nhado sua missão Jaz cessar o fogo ... 

3. • thema. (2'~ posição). Uma vez que se r e­
correu novamente á pontaria á luneta de bateria, 
dando poi s a cada peça a sua ·der iva, teria sido 
mais pratico, em lagar de comm andar e111 seguida 
um escalonamento, têl-o fe i to logo o official nas 
derivas fornecidas ás peças. Seria duma vez a 
desejada pontaria em Jogar de duas, sobrepostas, 
para um obj ecti vo. Este é aliás o espír ito do § 6 
do art. 68 do R. T. A. (pag. 43) : «Se de ante­
mâ0 se sabe• (era o caso) que existe differença 
de frente, «deve-se corr igil-a antes do rn•11 pi 
mento do fogo». . 

Novamente, desordem nos commandos, ist o é, 
nenhum vestígio de precedencia nos elementos. 

4." 1/zema. Como no 2. 9 thema tam bem este 
official reapontou a bateria, em Jogar de tornai-a 
como estava e comm andar apenas, com grande 
vantagem de tempo, a necessaria mudança do 
fe ixe. 

E' o que di z o art. 75 do R. T . A. : •No 
caso de mudança de objectivo. .. Em pontaria 
indirecta a regra é commandar uma der iva .. .• 
No caso vertente o observator io era si !uado pro­
ximo da linha c!e fogo, de modo que as. n)edições 
de derivas feitas lá, podiam se r comll)andadas 
taes quaes. T ambem como no 2.9 t hema este of­
ficial não nproveitou para a escolha da prim eira 
;~ I ça a observação do tiro anteri or, porque não 
lhe foi dada : retardo na regulação, desperdício 
de munição. 

No command0 inicial, como nos t ll emas I . • e 
3.0 não fo i obser vada a precedencia dos elemen­
tos, expressamen te reco mmr.ndada pelo Compl. 
em seu ar t . 48: 

· T odo official deve estar senh or da lingua-
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gem regulamentar dos commandos. A sequencia 
normal dos commandos tem a vantagem de evitar 
mal-en tendidos e omissões, .... 

A ordem nos commandos deve ser um ha­
bito invet erado; quem não observai-a e, p. ex. , 
fôr interrompido antes de commandar tudo, difii­
cilm ente depois saberá o que falta, ao passo que 
observando-a basta lembrar onde parou, para 
saber onde continuar. 

Dir-se-á que não temos R. E. A., mas essa 
razão não procede. Realmente a montanha, muito 
está custando a dar á luz o ratinho, o R. E. A. 
19lô que ha nove mezes lhe entregaram os offi 
ciaes incumbidos do respectivo projecto. 

Mas, al ém dos exemplos que se encontram 
nas instrucções para o concurso de apontadores, 
continúa a vigorar nesse ponto, como em outros 
ainda não substituídos o Regulamento de tiro 
Castro e Silva, Souza Reis. 

As correcções de alça foram tímidas. Diz o 
R. T. A. 57: • As correcções da alça devem ser 
fortes, em ' geral não inferiores a 200 m » . 

O garfo que se procura no tiro de tempo, 
contra objectivo fixo é de 100 m., portanto quem 
julgar que' com uma correcção de 100 m. v .. e 
obter o ga_rfo, deve ser l ogico pelo menos, e indo 
ao fundo desse julgamento, passar duma v..:z ao 
tiro com toda a bateria, tiro de efficacia. 

Não Se repete o commando de corrector, 
quando não se quer alterai-o; o unico elemento 
que em ictentica hypothese t em que ser comman­
dado é a: alça ( mesma alça I) Uma vez que 
logrou faz~r a regulação com arrebentamentos n, 
foi logico .não augm entar o C ao entrar na effi­
cacia. Não se explica que observados 11 os tiros 
3í a 40 , baixasse o corrector. 

rContimín! 
1.' tenente Bertholdo -Kllnge1. 

.M1\N0BR1\S 
Não é novidade affirmar-se que as manobras 

annuaes são geralmente mal acolhidas pela nossa 
officialidade. 

Se, para - 'b..tns poucos elementos, póde ser 
encontrada a razão de um tal desapreço no sacri· 
ficio de alguns dias mal passados, para a grande 
mai oria serve de fundamento uma presumida perda 
de esforços e de tempo. 

E' preciso r econh ecer que, em relação a ma­
nobras, não attingimos ainda ao modes!o resultado 
que, por emquanto, deveremos aspirar e que em 
vão procuraríamos imitar as operações de grande 
envergadura dos exercitas estrangeiros. Aliás, ten­
tar fazer manobras sem ligar g rande importancia 
aos estudos militares é cousa que só se consegue 
com muito desprestigio e não pouco ridícul o. 

Este anno, com o sermos mais moderad os, 
fomos mais felizes : as manobras produziram em 
geral uma melhor impressão. Mas foi justamente 
porque com eçamos do principio. 

Graças a alguns dias que lhes foram consa­
grados, puderam as differentes armas trabalh ar 
i solaLiam..:nte na resolução d~ varias th emas, gra­
dualmente complicados, reali zando exe rcícios q .. ..: 
a anorm:~ lictade da instrucção durante o anno não 
perm i tt io f ossem executados na epoca correspon­
dente. 

Duas causas caracteri zaram esses exercidos 

parciaes: a preo..: ... u..,.,.,.ao, por parte de muitos dos 
executantes, de applicarem os regulamentos de 
instrucção e, pelo lado de alguns chefes, de em­
prehenderem com mais firmeza e maior desemba­
raço. a utilíssima critica militar. 

E foi precisamente devido á acção isolada 
dos corpos assim exercitados que, ao nosso ver, 
tiveram um certo realce as ultimas manobras. 

Agiram realmente varias unidades de infan­
taria muito conscientemente na escolha de suas 
formações, com sectores de ;.ccção bem definidos 
e adaptação ao terreno, preoccupadas em manter, 
na approximação, a sua direcção de mar cha sem 
fluctuações, e os seus elementos bem coordenados 
no fogo e no avanço, ligados aos chefes e uni­
dades vi sinhc1s. Desempenhou-se bem a engenharia 

· nos seus multiplos serviços, sob a direcção de of­
ficiaes cheios de iniciativa e de ardor. Teve a 
cavallaria o ensejo de revelar-se regularmente 
treinada no serviço de informações, e a art i lharia , 
de mostrar-se bem exercitada na occupação de 
posições, de accôrdo com os objectivos que lhe 
foram , talvez por hypothese, asst&nalados. 

Mas a acção coordenada das dtfferentes arn~as 

e a alta direcção do commando atravez d<;> servtçc, 
de estado mai or , estas, francamente, a111da nao 
occuparam um Jogar de destaque nas manobras 
deste anno. 

Faltaram, sem duvida, ao programma dos exer­
cícios preparatorios alguns themas, mesmo de 
acção simples, em que as armas app~recessern 

combinadas, principalmente a infantan a com a 
artilharia. 

Não é de hoj e que nos batem os pela reali­
zação de taes exercícios, certos de que elles of­
ferecem no terreno muito maiores dtfficuldades 
do que apparentam á prim eira vista. 

Não ha muitos annos, o ministerio da guerra 
prussiano abria um concurso entre officiacs, sobre 
o seguinte thema : cCooperação da infantaria e 
da artilharia no com bate. Como se assegura esta 
cooperação segundo uS nossos regulamen tos e 
qual a opinião que, a respeito, existe •em outros 
exerci tos• . 

Este concurso provocou diversos trabal hos 
muito interessantes pelos aspectos em que o p ro­
blema foi encarado, cabendo o primeiro premio 
a , capitão Brückner que, em t orno de um com-­
bate de encontro, organisou um ser viço de I iga­
ções desde o ap parelhamento dos meios de tr ans­
missão até a confecção de ordens. 

E ' incontestavel que nós preci sam os mais 
desses trabalhos do que os prussianos . . _ (*) 

Este anno, como dissemos, não tivemos exer­
cí cios combinados. A cavall aria nos themas par­
ciaes não encontrou senão cavallaria, a infantaria, 
talvez por mera deferencia, consignou em seus 
themas as outras armas e a artilharia não agio 
senão technicamente, entregue ao p razer que 
deveria ser quasi di vino da realisação de seus 
tiros de guerra. 

Foi depois desses exercícios isolados, ainda 
á ultima hora sacrifi cados seguramente em um 
terço, que se reuniram as fo rças para resolverem 
logo um thema de dupla acção. 

Haverá illusào sobr e o resultado obtido? 
Quanto ao :-er viço de estado maior , não t i ve­

ram us generaes commandantes uma organi zação 
conven ientemente apparelhacla para as operações 

(•J Vem n propo~i !o o t rahalhn d e trnd ucção do nosso 
comp~ uheiro tenente ~l i nger e que publicamos S<' b ~ e pigra­
phe " Exercicios tacticos". 



gg A OEFI.:ZA NACIONAL 

de guerra, como aliás previram as instrucções 
baixadas pela Divi são. 

Não t endo as operações passado das primeiras 
phases e sendo rea l izadas em uma e, t reita faixa 
de t erreno, perfeitamente conl,edda, não se fez 
sentir muito a ausencia de um serviço bem o rga­
nizado. E' tempo, porém, de cugitarmos seria­
mente deste assumpto. 

r. s themas sobre a carta, as applic:1ções do 
jogo da guerra, e os exen.:icios de quadros no 
terreno offerecem uma excellcnte g radação pre­
parator ia para os exercícios com tropa e para as 
manobras finaes. 

«Saber dar ordens• , diz Gri cpenkerl logo na 
sua primeira carta, cnão é um dom natural nem o 
resul tado da leitura de tratados. Para saber dal-as 
é preciso reso lver the111as tact i cos. ~ 

E, entre nós, ha ainda , prel imin armente, uma 
outra difficúldade a vencer: a ogerisa que temos 
ao lapis ·e á caderneta de ordens e commun icados. 

Tudo nos indi ca que devemos inici ar metho­
dicamente, no proximo anno, esta parte impor­
tantbsima da instrucção, e que consti tue os ver­
dadeiros al icerces das grandes operações. 

Decidam-se os commandantes de corpos a 
enviar, sob sua propria iniciativa, e na epocha 
apropriada, o maior numero possível de pelo tões, 
companh ias e bata lhõ~s a resolverem themas ta­
cticos com o inimigo figurado ou simulado; exe­
cutem-se exercícios parciaes de acção combinada 
entre a~ differentes armas, emprehendam os esta­
dos ma1~re~, no campo, exercícios de confecção 
e transm1ss~o de ordens, de accõrdo com situações 
que lhes sej am dadas por um officíal dírecto r e 
as manobras do proximo anno, embora com' os 
pa.rcos ~ec.ursos das actuaes, poder-se-ão tornar 
bnlhant1 Ss1mas e provei tosas. 

Comtudo, é preciso r epa rtir com os arbi t ras 
um pouco da responsabili dade com que se sobre­
ca rrega aqui a direcção dos partidos. 
. Sem a par t icioação acti va daque!l es e a sua 
In ter venção opportuna, é quasi impossível em­
pre~ender qualquer operação :ont ra um adver­
sa n o que se não intim1da nem com os tiros á 
queim a roupa I 

Nas ult imas manob ras, ter iam tido os arbitras 
a opportunidade de pôr fó ra de combate muitas 
f~acções .de ambos os par tidos. Só assim teria 
S1do poss1vel a acção ul terior dos es tados- maiores. 
So assim fic~ r a á prova a ini ciat i va e capacidade 
do alto commando em face de cada nova si tuação 
creada. 

Commenta-se, é verdade, que os arbitras 
fo~a~ ali em pequeno numero para as arduas 
m1ssoes a desempenhar . Não seja es te o emba­
raço. Bastantes arbitras, poi s, para as proxim as 
:nano bras! 
. Da1l!os em .seguida o resullado ele algumas 
l'!' pres!:<oes colhidas a r espeito das auspiciosi s­
Simas manobras de 1916. 

THEMA DA DIVISÃO. Situação geral. - Forças 
verm elhas dese mba rcaram em Sepetiba na madru­
gada de hoje. Patrul has de cavall ar ia fora m as· 
signaladas ua linha Bangú-Retiro-Gericinó. Forte 
destaca men to foi descoberto em Snntissimo. O 
grosso das tropas (supposto) está ainda eff~ctuan­
do o desembarque. 

Tropas azues occupam a linha Deodoro-Nicola­
l::scola de aviação, O grosso das tropas (supposto) 
está concentrado na Capital Federal. 

Uma esquadra vermelha proteje o desembar-

que em Sepetiba. A esquadra azul está refugiada 
na Ballia de Guanabara. O t rafego das linhas fe r­
reas está interrompi uo, 

Zona de manobras: Pelo l ado Sul : Estradas 
Banaú e Santa Cruz. Pelo l ad o Norte : li nhas elas 
serr~s Marapicú-Gericinó, linhas ele bonds Gerici­
nó-Olaria e deste ponto a Deodoro . 

Situação particular do destacamento azul. 
A 's 10 horas o commandante elo destaca men­

to recebeu o· se<Uilue despacho : «Depois de vos 
achardes sobre a linha Deodoro-Nicola-Escola de 

· a·viaçào seguireis, ás 17 horas, na direcção leste· 
oeste ao encontro do adve rsar io . A's 4 horas da 
manhã (8 de Nov.) um batalh flo de infantaria par­
tirá de Cascadura afim de reforçar o destacamen­
to. General B. commanelante em chefe das fo rças 
azues.» 

Situação particular do destacamento verme/fw. 
«O destacamento que està em bivaque em San­

tíssimo, recebe u ás 16 fwras e 30 minu tos o rd em 
de apoderar-se da Villa Mil itar. Um batalhão de 
infan taria e uma secção de artil haria montada, 
que se acham no Campo Grande r eceberam ord em· 
de partir as 16,30 com o fim de refo rçar o des­
taca mento. A's 18 horas pat ru lhas de caval laria 
attingiram a Fabrica do Bangú, Fazenda do Retiro, 
Cancetla Preta, nas proximidades do rio Sardinha, 
·Fazenda de Gericinó. · 

- Como se vê, o alto com mando organ i zou este 
anno um unico thema- o de um combate de en­
contro. Sob este aspecto, elle correspondeu aos 
desejos de grande numero de o~ficiaes que, de 
ha muito, se mani fes tam favora ve1s ao desenvol­
vi mento de um só th ema, empregue embora este 
doi s ou mais dias na sua execução. 

Infeli zmente, o desejo de conciliar as exigen­
cias da situação t act ica com o local do encont ro 
adrede escolhido, não deixou de sacr ificar um 
tanto a veros imilhança. 

Muito melhor teria sido se o thema impo­
ze ·se logo uma situação defensi va pa!·a um dos 
part idos, precisamente na zona almejada pa ra o 
desenro lar da acção. Afin al todo o mundo ficou 
imaginando que se tratava ali de uma defeza 
da Villa Militar quando não era esta a mi ssão 
confiada ao partido azul. . 

T odavia, o que f altou verdade1~a ~ ente pa r~ 

melh or resol ver a questão da verosu111 lha1.'Ça fo1 
uma situa ção intermediari a creada pelo dtrector 
das manobras. 

Este, depois de forçar a cavallaria . azul a 
partir, não com duas horas de an teced~ nc 1a, con­
form e a ordem de movimento o detern11nava, mas 
ape nas com uma hora, deu ordem para que 
o destacamento fizesse alto desde que as suas 
patrulh as encontrassem as patrulhas inimi ~a~;. 

Era evidentemente muito pouco para per m1tt1r 
r esoluções. O th ema assigna lava o inimigo em 
Santíssi mo. Como saber, porém, no momento do 
encontro das patrulhas, onde ell e se achava, se 
estas não poderiam ir além ? 

Poder-se-á objectar qu e, na. ~uer.ra, as. sur ­
prezas em consequcncia da defiCI ':_llCia de Infor­
mações ainda são maiores. Ma.s nao v.amos por 
ca usa disso fal sear, de propos1to, as Cl rcurnstan­
cias, so b pena de se torn ar em as manobras urna 
desenxab ida comedia. 

Parece-nos que, depois. do encontro d_as P?­
trulhas ele ca vall aria se 1mpunha urna s1tuaçao 
i ntermediaria que evi tasse uma solução. de conti­
nui dade na acção, subst i tuindo com log1ca o real 
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pelo artifi cial. A prova de que houve uma lacuna 
a prehencer está no facto de, no dia seguinte, 
ao rnvez de prosegu irem as duas columnas a 
march a ao encontro uma da outra, estabelecendo 
o contacto das vanguarda~ , o desdobramento e 
desenvolvilnento ulteriores do grosso, amanhe~: .!­

ram os adversari os em frente um ao outro I 
Na guerra isso póderá • em d:.tvida acontecer ; 

mas não por se haver conformado un: dos bell i­
gerantes a ficar inactivo até uma hora taxati va­
mente determ inada. 

DESTACAM ENTO AZUL- Ordem ao destacamen­
to n. 1 - Col l ina Oeste do A. Club. -Em 7-11-916 
ás 10,20. 

Repar tição da força : Cavallaria, commandante 
tenente coronel l zidoro; 13° Hegimen to ele Caval­
laria. 

Vanguarda - Commandante coronel Paulino 
Rosa ; ?5• de Caçadores, 1 pelotão do 13° R. C., 
I batena do 20' Grupo, 1 companhia de sapado­
res mineiros (I'' 8. E.). I co mpanhia de ponto­
neiros (I o B. E.), I pelotão de telegraph i stas. 

. Grosso (e ordem de marcha)- Commandante 

.,. coronel Abi l io Noronha ; I pelotão do 13 · R. C. 
VII 3' R. 1., I ~ companhia de m~trahadoras' 
3~ Grupo . de Obuzes, V ltl e 1X t3• R. 1., ambu: 
lancia. 

1• - Forças vermelhas desembarcaram em Se­
petiba, na madrugada de hoje. Sob a protecção 
de sua esquadra está desembarcando o gro:-so. 
Forte destacamento foi descoberto no · San tíssimo. 
Pntrulhas. de Ca vallar ia foram assignaladas na 
linha Fazenda do Bangu - Retiro- Geridnó. O tra­
fego das linhas ferreas está interrompido · o 
grosso de· nossas forças está concentrado na 'ca­
pital Feocra l. 

2° - O destacamento vae ao encontro do ini­
migo . 

3" - Cavallaria: Segui rá na direcção do San­
tíssimo, pelos caminhos que, partindo da collina 
onde se achn este Quartel-General, tomam a 
direcção geral L-0 ., até attingir a estrada S. Pe­
dro de A lcantara. Enviar á patrulhas de officia l 
nas direcç.ões Gericinó- Retiro e pela Estrada Real. 
Partirá ás 15 horas. 

4• - Vanguarda : Marchará pela estrada que 
margeia pelo Sul as col li nas Longa - Aldeiamento 
e Girante c, por L. , o morro do Capão, prose­
guindo a marcha na direcção do inimigo depois 
de orientada pelas informações da Cavallaria. 

A testa passará ás 17 hvras pelo ponto ini­
cial de marcha (encrusilhada das estradas Cinco 
Mangueiras - Collina Lon ga, Cinco Mangueiras ­
Morro do Aldciamento). 

5• - Grosso : Seguirá 700 m. á retaguarda. 
6• - Os trens r egimentaes permanecerão no 

actual acampamen to. 
7• -- Marcharei no corpo da vanguarda .• 

A columna foi preparad:~ mediante uma ordem 
de movimento, dada com folgada antecedencia, 
e or ga nizada na passagem de um ponto inicial 
escolhido de modo que nenhuma das unidades ti­
vesse que r etroceder. As ordens de movimento 
pouco a pouco entram em nossos habitas, substi­
tuindo com vantagens o velho systema do " agei­
tamento" o qual consiste em indicar com o dl!do 
no terreno o logar que cada unida~e deve e ~:­

cupar, i sso depois de uma serie de vae-vens e 
contra-mar chas . 

As columnas formam-se agora em silencio, 
facilmente, sem balburdia e sem urna l egião de 

ajudantes de 01 ~ !ns a galope, transmittindo or­
dens e ... contra-ordens. 

A' altura da V11Ia ll'\ilitar, quando, cerca de 
6.30, a ponta da vanguarda alcançava a elevação 
a O . do '" urro do Capão, foi dado o signal de 
al to, para aguardar a columna novas determina­
ções da Divisão . 

Com o escurecer chegou uma ordem : 
' 'Estacionar a columna logo que o con tacto 

entre as patn.lhas de cavallaria se estabelecesse, 
afim de proseguir a acção no dia seguin!e, ás 
7 .40. " - foi, em resumo, o seu conteúdo. 

Para o serviço de segurança foi designada a 
propria vanguarda (menos a engen!1aria) nu sector 
Estrada Real - Estrada de f<~rro. Um posto espe­
cial de companhia foi organisado ao N. da via 
ferrea, sendo incumbidos os pelotões de cavalla­
ria da vanguarda e do grosso da ligação entre 
os postos e da vigilancia interior . 

Os demai-; corpos acantonaram nos quar te i s 
da Villa. 

A cavallaria do destacamento, uma vez ulti­
mado o serv iço de segurança, recolheu-se ao 
quartel do 2• f<egimento. 

Cerca de 11 horas foi transmittida por tele­
phone e mais tarde confirmada por escripto, a 
ordem do general commandante do desta~amen to 
determinando que, ás 5 horas da manhã, estivessem 
todas as unidades formadas em fren te aos acan­
tonamentos e que á mesma hora os commandan­
tcs res ;1cc tivos v iesse m receber ordens no quartel 
do 1.• B. E. Quanto á cavallar ia, deveria voltar 
ás 4.30 a restabelecer o contacto da v espera, 
prosegu indo somente depois das 7.40 na explora­
ção dos sedo res assignalados. 

As passagens a L . e a O. do Morro do T ele­
grapho deveriam ser mantidas por esta arma. 

Não nos deteremos a esmiuçar todas as par­
ticularidades occor ridas ~:om este partido, para 
não nos alongarmos demasiadamente. 

Procurando cingir-se rigorosa mente ás deter­
minações do director das manobras, sc ntio-se 
tal vez tolhido o seu chefe no tomar de algumas 
providencias 4ue, sem as peias de uma mano­
bra para ser vi s:a pel as altas autoridades, cer­
tamente não teriam sido despresadas. 

Assi m, o estacionamento foi n sol vido sem 
um previo reconh ecimento, feito ainda com o d ia, 
de modo que a escolha dos pon tos de apoio no 
terreno offerecessl', sob uma pequena frente, um 
campo de ti ro conveniente na direcção do ini­
migo. Isso impunha ou que a colurnna não se de­
t i vesse senão na l i nha de collinas á altura do 
Realengo ou que est acionasse antes, na linha de 
Affonsos e das col linas ao sul dos quartei s da 
Vil la. 

Provavelmente, por se achar seguro de que 
o inimigo não viria effectuar um ataque á noite, 
pois que somente na manhã de 8 proseguiria 
o exercicio, foi dispensado o valioso serviço da 
Engenhar ia nos postos avançados. E' prova de 
que não for am sentidas, como num caso a serio 
nem a necessidade de se organisar defensi vament~ 
a posição nem a de se li~arem por telephone 
estes postos com o Quartel General. 

O destacamento pernoitou sob a illusão de 
q~e a infantaria i1!im i g~ nà.o havia attingido 
a1núJ o Re?lengo. Nao fo1, po1s, sem perturbação 
que os pro]ectos do com mando em chefe tive1 arn 
de ser substi tuidos, quando, ao clarear do dia 
foi constatado que as alturas a Oeste estava~ 
occupadas pelo inimigo. Sem duvida aquella oc-
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cupação, em um caso real , seria per fe itamen te 
acert ada. Ali parecia, tal vez por erronea inter­
pretação, que aquillo não era posi ti va mente do 
trat o ... Forçoso era, porem, acceitar o facto co nsu­
mado e, em vez de uma marcha prosegu ida ao en­
contro do i nimigo, teve o part ido azul que tomar 
disposições de combate em posições dominadas ! 

T alvez que, no caso, um li gei ro recúo se im­
pozesse então, attraindo o inimigo mais para o 
sul , para t er reno mais favoravel a um envol vi­
mento. 

Um recüo, porem, causa sempre má impres­
são e al i iria pri var á numernsa assistencia 
o interessante espectaculo que se dis: unha esta 
a assist ir. 

Foi, pois, acceito o combate, sendo determi­
nado verbalmente: 

a ) conservar a vanguarda o seu sector de 
defesa; 

b) reforçar com o VIl 3• R. l. o sector até 
então guarnecido pela sua I '~ companhia; 

c) atacar o VlJI ,3• R. I. as alturas occu padas 
pelo inimigo, ataque este apoiado pelo 3• Grupo 
de Obuzes, no Morro do Girante e pela I ~ Com­
panhia de Metralhadoras. A' companhia de pon­
tonei ros fo i dada a incumbencia de lançar para 
a passagem da força uma ponte sobre o r i o Ma­
ranguá que ahi não offerecia váo; 

d) Minar pelos sapaclores min eiros o t recho 
ao S. do desfiladeiro da Arvore Secca; 

e) ligar por telephone ao commando em 
chefe os sectores de defesa· 

f) cons7r va r-se em rese~va o IX ·3• R. I. ; 
l{) cobnr a cavalluia o fl anco (?) 
Se_gundo disposições do pr oprio thema, um 

batalhao de caçadores deveria chegar como re­
fo rço ao destacamento. As manobras ter mina­
ram antes que este batalh ão entrasse em acção. 

DESTACAMENTO DO PARTIDO VERMELHO-"Or­
d.em de mov imento - Quartel Generól em Santis­
srmo, 7 de Novembro de 19 16. - Expedição ás 
16 3j4. Tropa : 

i•- Cavallaria: com mandante coronel Ribei ro 
da Costa ; 3 esquadrões do I• Reg. de Cava llari a. 

2•- Vanguarda: com mandante coronel A vila· 
I•!! 2• batal i._ .~._ do I • Reg. ele Infantar ia , 1 pe~ 
lotao do ... • esquadrão do I • Reg. de Cavallar ia 
6~ bateria do 2• Grupo do ! • Reg. de Artilha ri ~ 
montada, 2" secção da 5'.' Companhia de M etra­
lhadoras. 

3• - Grosso (e ordem de marcha): I pe lo tão 
do ... • esqu<~d rão do l • l~eg. de Cnvall aria, 3• ba­
ta lhão d? I" Reg. de Infa ntaria, 1• pelotão da 2~' 
comp~nhra do I • Batalh éio ele Eng: nhari a, 4'.' e 5'~ 
b.?te r~as do

0 
2• Grupo do 1• Reg. de Ar ti lharia, 

4, 5 e 6· batalhões do 2• f~eg. de Infan taria 
(Coronel Socrates). Secção de ambulancia. 

I • - A esquadra azul refugiou-se na bah ia 
do Gua~Jabara .. As linhas ferreas que ligain o Rio 
de Janerro ao rnterior estão interrompidas. 

2• - Por informações seguras sabe-se que as 
tropas azues occ upam a linha Deodoro - N icola 
Escola de. Aviação. Consta que grosso dessas 
tropa5 esta co ncentrado na Capi tal. 

3•- O destacamen to vai occupar a Vi lla Mi­
li tar. 

4o - A cavallaria partirá a trote logo que 
rece~a esta ordem, expl .,rando a zona compre­
hendrda pelas estradas Real de Santa Cruz, Ta· 
quaral e Boqueirão, apoiando a esq uerda desde 
que se estabeleça o contacto da nossa infantar ia 

com o rn11nigo, continuando então a exploração 
pela zona das Fazendas de Oericinó, Engenho 
Novo e Sapopemba. 

5•- A vanguarda partirá ás 17,15 horas pela 
est rada Real de Santa Cruz. 

6• - O corpo principal (grosso) seguirá á 
distancia de 80U metros. 

7• - Os t rens regirn cnt.1es escoltados por um 
official e 6 p raças do I • Reg. de Cavallaria se­
guirão á distancia de 1000 m. do corpo principal 
esperando novas ordens no Bangú. 

8• - Marcharei á testa do grosso. " 

Como o p .r tido azul, o destacamento verme 
lh o organi sou a columna por meio de uma orde m 
de mov imento. 

A vanguarda iniciou a marcha ás 17.15, de 7, 
da Fazenda Viegas em di recção á Villa Millitar, 
pela Estrada Real de Santa Cruz. 

Pouco depois das 18 horas a ponta da van­
guarda estabelecia o contacto com patru lhas ini­
migas a O. do Realengo ent re Moça Bonita e 
Escola lv\il itar, onde fo i recebida ordem de para­
lisação das operações, mantendo as d isposições 
tomadas. O grosso bi vacou em Bangú. 

A 's 3 horas de 8, este recebeu ordem de 
avançar em direcção á Villa Nova, ao N. do 
Realengo, zona j á explorada e occupada pelo 
I• R. C. 

A's 3.30 o 11.1 • R. A. W e 5~ bat. ) dei xava 
o bi vaque ern Bangü e di r ig ia-se para Villa Nova 
passando para o lado N . da via ferrea pe la es: 
tré.da de Agua Branca, tend o ás 5. 15 tomado po­
sição na coll ina da Igrej a, no Morro da Villa 
Nova , em ter renos a O. da r ua Albi na, o que 
immediatamente fo i communicado ao commandan­
te da Br. com a declaração de que as duas ba­
terias estavam desenfiadas de todos os observa­
torios inimigos e poderiam bater toda a zo na 
Rea/engo -- Morro dos Ajjonsos- Vil/a Militar­
Fazenda J1fonte Alegre, te nd o sido destacado um 
official do grupo para agente de ligação junto ao 
2• R. 1., que nessa occasião já se achava na al­
tura da Estrada de Engenh o Novo e Fazenda de 
Monte Alegre; estando met ade da 5'~ Me tr. no 
morro da Olaria do Mei rinho. 

Estava a~sim effectuado um desdobramento 
da columna e o grosso hav ia ul trapassado em 
mu i to a vanguarda, antes de in iciada a acção 
pelo fogo das duas pontas inimigas . Era , pois, 
uma situação inverosimel. Na realidade esse mo­
vi mento só poderia ser fei to, com parte do 
grosso, num movimento envol ve nte, depois de 
empenhadas as duas vanguardas. Mas ainda assim 
a operação não podia co nsistir numa simples 
marcha, como foi fei ta, e exigia escalonamento 
da columna acompanhado de um ataque de f lanco 
ao inimigo. Desta inverosi milhança natura l men te 
não são culpados os executores, pois ella tem 
suas ra izes na idéa p reconcebida de um encon­
t ro fo rçado em um determ inado ponto para sa­
ti sfação da platéa anciosa por assistir a um film 
au naturcl . 

Emquanto a M tilharia do grosso passava pelo 
corpo da vanguarda, como que a illuminar-lhe o 
cam inho, alguns pacotes de velas· ardiam pe la 
orla da estrada, desafiando os grossos bagos da 
ch uva que ca hia e a perspicacia d.os observadores 
inimigos, o que tudo es tava de accor do com a 
inve rosim ilh ança da situação. 

As duas baterias postadas em Villa Nova, 
sob a direcção do com mandan te do gru po, es-
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tavam em condições de prestar revelantes ser­
viços á infantaria, mas nenhuma indicação rece­
beram nem mesmo quan to ao object ivo iniciai, 
que fará quan to á pro tecçã" a acções successi­
vas com as provaveis mudanças parciaes da di­
r ecção do ataque. 

O ser viço de ligação foi um milho, e não 
podia ser de outro modo porque a ninguem é 
dad o saber aquillo que nunca aprendeu nem pra­
ticou. O liame tact ico da ligação, quer geral 
quer espec ial (pelo ai to e por bai xo, segundo os 
gall ici srnos em uso e abuso) é um dos elementos 
de grande peso num combate, e d iffidlim • no 
terren o, com quanto muito facil em tactica di s· 
cursada . E' necessaria uma grande praticagem de 
l igação em exercícios singelos de armas combi­
nadas para que em exercícios de dupla acção se 
possa dispôr de um serviço apenas soffri vel. 

Assim, na ausencia desse ser viço, o comman­
dante do grupo resol veu, quando iniciada a 
acção, bat er os obj ectivos que lhe pareces~ em 

mais v iaveis. Foi assim que det erminou a uma 
d.as bat eria hater o observatorio inimigo postado 
no morro da Arvore Secca, voltando depois seus 
fogos para uma bateria azul que era v ista pelos 
clarões por traz •!o M orro do Girante, e á outra 
bater uma bateria de montanha installatla n~ 
co llina a O. do Capão e que era d !:'nunciada pelo 
jact o de fogo quasi em plcn:-t grandeza. 

A parte da 5~ met r. que se achava no morro 
da Ol aria do N\ ci r inho, abri o fogo logo no ini cio 
da acçào, tendo cessado poucos mornenlos depois, 
provavelmen te pel o desa pparec imento de objecti­
vo; mas, ou por falta de ligação, ou de ordens, 
ou por uma outra falta qualquer, ali continuou 
inactiva durante todo o resto das operações, não 
tendo ido procurar novo obj ectivo, em immediato 
contacto com a infantaria e onde a acção desta 
mais necessidade ti vesse de supremacia de fogo. 

A bateria que fo i incorporada á vanguar da , 
que marchava pela Estrada Real , não recebeu 
uma missão definida nem a indicação da acção 
que devia apoiar. E assi m, á espera de ordens, 
ou por ordem, marchou acompanhando mais ou 
menos de perto a infantaria. 

Quando se defini a a si t uação e o comman­
dante recebeu ordem de atirar, já a bateria tinha 
sido apanhada a descoberto e em columna de 
marcha sobre a est rada por uma bateria e por 
metralhadoras in imigas. 

D essa bateria , uma secção que então se des­
tacara para a frente, j á collocada em uma clc­
vaçã) onde momentos antes estivera uma bateria 
azul, abri o fogo sobre o inimigo não. _mais ex i ~­

tente, poi s o director das manobras Ja as havta 
dado por find as. 

Nesse momento, as duas baterias, que se 
h_aviam tra nsportado do morro da Vi lla Nova 
par a o da Olaria, onde ainda estavam em paz as 
metralhadoras vermelhas, abriram fogo sobre a 
artilharia amiga que atirava fóra de tempo e que 
ainda mais fó ra de tempo era novamento batida, 
mas agora pelos proprios co mpanheiros de lucia. 

* • • 
E assi m, nest11-s primeiras acções, terminaram 

as manobras sem vencidos nem vencedores, em­
bora com muitos ensinamentos. 

Nos prepar<tti vos do combate, muitas ordens 
e contra ord ens vieram pr ova r a falta de firmeza 
que ainda caracteri sa o co mmando. Um batalhão 
houve qt,Je duas ve~es occupou e abandonou uma 

postçao. Para substituil-o, um outro marchou e 
contra-marchou tacteante. Um houve, batalhão de 
reserva, que se installou em diversos lagar es e 
tomou vnrias formações. 

M as onde o regulamento sahio bem fer ido foi 
quando um batalhão, a pretexto de ter ficado 
se m reserva, fez retirar da linha de fogo dous 
pelotões ... 

Observaram-se li nhas de ati radores que se 
manti verem sempre tenues. no mais acceso da 
lucta I 

Contrastando com a impeccabilidade de al­
guns corpos, viram-se ainda este anno movimen­
tos por dois feitos a uns 500 ms. parallelamente 
á frente in im iga e unid'ldes que av:mça vam e retro­
cediam deixando sempre obscuras as suas inten­
ções. 

E ' preciso, a proposito, citar o inst antaneo 
grotesco que proporci onou uma longa columna 
ue esquadras cujos homens, de hornb ro arm as, 
venciam valias· e poças d' agua, atravez do ca mpo 
e sob o fogo inim igo. 

Mas llãO obst ante esses senões e v.-, ri as here­
sias, as 'manobras deste anno deram-nos a impres­
S<tO de que tambt!m el las partici param dos pro­
gres~os que, perante a naçã l , vão collocando o 
Exerci to em situação mais l isongeira. . . 

Convém porem dal-as como sem ext to, V I­

sando sin cera mente c sem desan imo, emprehender 
no proxi mo anno, operações que estejam á al­
t ura da capacidade de nossos chefes e do seu 
devotamento á 1-" at ria. 

Seria realmen te fazer decidida in justiça ao 
nosso Ex..: rci to, acreditai-o capaz de con formar-se 
com os louros conquistados nos campos da V illa 
Mi litar, nas manobras de 19 16. 

Destas, já os erros aproveitam. 

• * • 
Como nos pareçam mui to interessantes e O_P­

portunas as obse rvações colhidas por um dts­
tincto camarada que tomou parte acti va nas ma­
nobras - testemunho valioso na infantar ia, damos 
em resumo as notas que se seguem: 

" De um modo geral, as manobras agr~daram . 
Não é que ti vesse havido revelações. Mutto ~le­
nos que os princíp ios tacticos tenham merectdo 
am plo respe ito. O que se fez notavel foi o grande 
desej o de fazcl-as co mo el las devem ser. 

-As ordens transudaram embaraço c falta 
de pra tica. En tretanto, quizeram semp re ser me-
1/wdicas concisas claras e terminantes. Os qua­
dros, e,;, geral, deixaram boa impressão. Perce­
beu-se que, sorra tei ra mente, ou cont ra a vontade 
de muitos. todos estavam invadidos pela doutrina 
dos regul:uncntos. Nunca esses i :t~epa raveis ca­
marad<ts foram tão tu ;llluscados c cttados . 

Nessas manobras houve um facto caracterí s­
ti co. Vamos cit ai-o como se plantassemos um 
marco. Quer emo-nos referir á atti tude de alguns 
dos nossos chefes. 

Desses ouvim os con..:eitos prom issores e sãos. 
Delles se ntimos pensamentos que, se toma.rem 
fôrma, terão singular importancia. O que lhes ou· 
vimos e sentimos consistiu sempre em profundos 
lamentos de melhor não se ter applicado o tem­
po. O captiveiro do bureau é um chaga, disse-nos 
um. Esse mesmo assegurou que uma nova orien­
tação tomaria e impri mi ri a ao proxim o anno de 
i nst rucção. Em alguns outros, surprehendt:!lllOS­
Ihe a tristeza ante uma exercício que, indo bem, 
acabara por se anarchisar. 
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E ra m-lhes commu ns exclamações como estas: 
Que pessima ligação I Onde os telephones que 
possu ímos 7 rorqu e se não os estabelece 7 outras 
vt.:zes impacientavam-se pela falta de ordens e de 
communicações. E sobre todos ess(!s conce itos a 
preoccupação de para o anno se trabalhar mais 
e melhor. 

Na mesma co rrente de itléas citemos a ale­
gria de um chefe de batalhão. A situação estava 

"intensificada pelo contacto das vanguardas. A um 
aceno apenas acom p;1 n ~ 1ado de um balbuciar de 
palavras, suas companh ias desdobraram com si­
lenci o, rapidez e ord\! m. Ainda a mesma formula 
quando o circulo de officiaes se formou: co mo 
i sso devíamos faze r tudo ; para o anno não des­
cuidaremos a in ~ trucção dos quadros. 

-De facto essa opinião assignala um golpe 
de vi sta real . O que hou ve de ruáo nessas mano­
bras t eve or igem na imperfeita ed ucação dos qua­
dros. A grande mai oria dos officiaes não tem 
ainda pra tica dos th emas com a tropa. Nota-se 
que os chefes estão embotados pela burocracia 

· r egimen tál e os demais officiaes apenas articul a­
-dos como instructores. Saber conduzir a tropa 
poucos o sabem. 

Durante os exe rcícios r ealisados nunca vim os 
uma tomada de posição inicial. 

j amais os commandantes se adiantaram para 
colher impressões pessoaes e conh ~cer o •erreno 
onde lançavam sua tropa. O com man clante não se 
det_inha n'um Jogar conh ecido de todos e se o 
fazia mudava de posição sem avi sa r :t n nguem. 

Um batalhão se estabelece em segurança no 
sec~o r que lh e é determinado. A ordem chega 
cheia de lacunas. Entretanto ninguem procu ra 
conh ecer os detalh es que faltam. 

A' voz de em frente! lá se arrastam as com­
panhia~ guiadas pela indecisão. Chega-se ao sec­
tor . Nmguem lh e conhece os limi tes ao certo. 
<:;onfundem-se collinas, coqueiros e bosque~. Por 
f1m, se o amarra falsa mente. E o sector não fo i 

· perco rrido de modo a provocar as inspirações 
da arte. E todos fo ram presos do scl!erna e elo 
erro. De antemão, collocam-se de traz para deante 
reser vas, postos principaes, peq uenos postos, etc. 
I sso sem fala r na subd i visão do sector em secto­
res de com panhia. 

Emquanto se ace;ta e desacerta l á vae a 
tropa por quatro marchando e contramarchando. 

Desses factos houve muitos. 
Que ao chefe occorram duvidas é indiscutível 

e at é indi spensavel. 
. ~ · natural e necessari o que o chefe e seus 

auxl11ares rejei t em o que j ;\ accei taram e vice­
versa . E' prejudicial e horrí ve l , entretanto, fazer 
a tropa acompanhar e assistir essas ond ulações 
da vont~de de quem manda. Como principio a 
tropa s~ avança depois do chefe ter decidido. 
._. - A111da não ha inteira convicção da neces­
Sidade ele certos ser viços. Faz-se muita coisa por 
estar escul~ido nos tex tos regulamentares. 

O serv1ço de patrulh as está neste caso. Na 
c~ rta e mesmo nos exercícios durante o anno 
n11~guem o esq uece. Os desdobramentos, as re­
uni ões, as marchas para a posição inicial ou no 
campo de combate, são sempre cohertos. Linhas 
te_nues ou _Patrulhas, a idéa do serviço ex iste e 
nao perecllta. Foi o que se viu 7 Longe disso. 
A's v~zes lembrara_m-se de que se lançam patrulhas 
e - nao era possi ve l deixar de lança l-a5. Nos 
nH?mento~ op_ortunos se as não lançava. E' ain da 
a InconscJencJa da necessidade dellas. 

Aliás, para este caso como para muitos ou­
t ros a grande causa está na ce lebre e inveterada 
mani a do ganhar e perder . A obcessão é geral. 
Os combat es de dupla acção desde o começo pa­
recem um fim de lucta. N inguem sonda os movi­
mentos inimigos, não se cobrem fl ancos expostos, 
não se reconhece o terren o, em tudo e em todos 
a all ucinação da maldita formula que ni tidamente . 
espelha o atraso do nosso espírito militar em 
formação. Ganhar e perder é a verti gem irre­
si st i vel. 

E' lamentavel que nas manobras se malbarate 
tanto esforço e tanta dedicação. Si é verdade aue 
muitos ainda preferem a · ordem unid!l, que as 
armas não fazem exercícios de conjuncto, que os 
chefes, a não ser em ultima instancia, não se l i· 
gam ás suas tropas, ha m:li ta coisa constru ída. 
E ennegrece as nossas e~per11nças tanto contra 
senso, tanto deseqnilibrio, tanta in capacidade. 

-Mui to melhor podia ter sido á acção fi­
nal. Isso se, rompidas ilS· hostili dacles,· não mais 
se cohibisse as decisões dos partidos. Se não se 
hou vesse marcado uma arena impropria e infeliz 
para o desenrollar da scena. 

Quanta illusão nas cabeças dos assis tentes. 
lllusão ou mau gosto, por isso que, co mo gozai 
o j ogo tactico de dois destacamentos das tres 
armas vendo-lh es linh as de atiradores e ouvindo­
lh es o reboar dos canhões e o g11 rgalh ar das me­
tralh adoras. Muito melhor fariam se acompanhas­
sem os estados maiores dos partidos. Esse , de 
resto, seria o unico meio de traduzir e dar côr 
á indeterminação das linhas e das r eservas, das 
posições da artilharia e da enervatura das l iga­
ções. 

O combate hoj e, dizem as orgias do sangue, 
é o vacuo de homens. 

Se a nossa tropa j á fosse como a queremos 
fazer os assis tentes corriam os risco do " ir a 
Roma e não ver o Papa . . ·" 

-Consolemo-nos. Desta vez não se viu a 
ord em hysterica de atirar! at irar! que o presi­
dente chegou. A art ilharia não foi obrigada aos 
agourentos di sparos de ci nco em cinco minu tos. 
Os pic-nics, as illuminil rias c os banquetes des­
appareceram. Houve o desej o de todos para as 
manobras apresentare m alguma cousa d:; melhor. 

Que os nossos quadros se co nvençam da ur­
gente necessidade do aperfeiçoamento das su ' S 
conquistas profissionaes. " 

Tiro de artilharia 

No dia 29 de outubro p . p. as t rez baterias 
do ll/to R. A., realizaram no Cam po de São José, 
em Santa Cruz, exercíc ios de t iro de guerra. 

No dia immediato coube a vez ás duas bate­
rias do 3° Obuzes. 

Não seria possível, nos limites de uma noti­
cia como esta, fazer-se a critica de todos os tiros 
rea lizados, confront ando a execução com as pres­
cripções do R. T. A. e de seu complemento, mo­
tivo pelo qual nos limitamos a um simples apa­
nhado de impressões colhidas na occasiao. 

Das trez baterias do lljl• R. A ., cada uma r ece­
beu dois th emas de tiro (0bj . uma bateria de 
escudos em posição e uma linha de atiradores). 

Para duas baterias, a bateria inimiga f oi re­
presentada por 4 alvos (bat. se m carro mun .) e 
para a outra, occu pando igual frente, havia · 10 
alvos na linha (bat. eom carros mun. ? ?.1 ) 
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As bater ias de Obuzes, entre as 'duas, rece­
b er am sei s them as ao t odo (obj. bat. de escudos 
co m car ros mun.- inf. em col. - metr. em posi­
ção- muro- l inha de 3.tiradorcs aj oelh ados-

- co b er tura hor"isontal). · 
• No campo tinha sido representado um esta-
d o-mai or. que não foi contemplado no tiro. 

N\au grado a lisongeira espectat i va, as dispo­
sições regulamentares de ti ro não ti veram em 
g e ral o desejado cu111pri111 ento nos dois grupos. 
Pela escagsa rea lização que o tiro de guerra de 
art i lharia tem entre nóo;, parece que o momento 
de um exercício dessa natu reza proporciona · aos 
officiaes o ner voso das occasi ões insol itas, e que 
d 'a h i d ecorre a i nobservancia dos salutares pre­
ceitos tão l ogicos e tão taxativos dos regula­
m entos . 

O fetich ismo pelo effeito no ·alvo de papelão 
ainda é um beta. 

D as trcs baterias do primeiro .dia nenhuma, 
em nenhum dos tiros, fo r mou precisamente o 
garfo, por fal ta exclusi va de cumprimento do re­
gulamento, poi s a r egulação foi demasiado retar­
d ada pela timi dez nas ·alterações de alça. Um 
tiro parece pouco l ongo, o offi cial que cumman­
d a, desej oso de produ.zir effeito no_ al vo o ma_is 
depressa possí vel, de1xa de cumpnr o 1 ~ . . nao 
f:lzendo uma fo rte diminuição na alça, com receio 
d e esperdiçar o tiro por demasiado cur to, e .a di­
minue apenil s de cincoenta metros; obtem assim 
outro tiro l ongo; proce~e da mesma forma (com 
mai s fo rte razão) e assun por deame, só chegan­
do a formar um garfo, quando o con segue, no 
fim de um a d cspeza, de tempo e de muni~ão, 
dup la ou tripla da ncccssa ria. E desta vez ttve- · 
m os casos perfei tamente semelh antes. 

Em uma das baterias a atrapalhação foi tal 
que foram até commandadas para as quatro peças 
alças differentes entre si de 10 n~etros! qu.ando_ a 
m enor gr aduação do pra to das dtstanctas c de :>0. 

N<) segundo dia, com o 3° Obuzes, o R. não 
fui bem mai s fel iz, pois só mente dois dos tiros 
realizados um com pontari a i ndirecta e outro 

·com di rect'a fo ram obedien tes ás prcscr ipções re­
gularnenta r~s. have ndo ainda um sen~o no pr!­
m eiro caso quanto ao gas~o desnecessan o de mun:­
ção na efficacia, o que ~tnda é uma consequencta 
do fetichismo pelo effc tto no al vo . . (Com ;1l. do 
R. T. A. art. 76 - E' preciso parcimonin na con­
sumo de de munição. Por isso em geral será neces­
sario contentar-se cnm a execucão da primeÍI n parte 
do tiro, a mais difficil e a mais inslrucliva_- _o t i1 a 
de regulacüo - consagrando poucos pro}ectLs ao 
tiro de efficncia) . . 

O art. 77 do Compl. do R. T. A . dtz: 
O calculo da munição para cada bateria srrá 

Jeito sobre a seguinte base para cada tlzema: 
percussão 10 tiros 

sllt - 14 
grt - 18 

Ora 11 0 11 ' 1" 1~. A. o ga to de munição para 
cada th ~ma (27 gr. p erc. e 27 sht) foi tripl o e 
duplo do que está ac ima d etermin ado. 

No 3. v Obu zes o gasto foi ainda maior, 
com excepção dos ti ros commandados por subal­
ternos, os quaes foram suspensos logo que pas­
saram á effi cacia, sendo os outros t i ros, princi­
palmente na ultima bater ia que atirou, levados a 
ur.1a efficacia prolongada e inuti l , a não ser para 
o fim de effeito no alvo. 

O regulamento d etermina que na .campanha 

de tiro sej am dados seis themas a cada capitão, 
mas esta disposição estava prejudicada, pois não 
tivemos absolutamente a campanha de tiro a que 
o regu lamonto se refere. Em parte concorreu a 
dotação de muni ção, que era defici ente para esse 
fim , mas é preciso confessar que a outra parte 
não pódc ser attribuida á mesma causa, pois 
com a munição consumida pod íamos nos ter 
approximado muito mais do ponto a que deve­
nllJS ch · gar, ou melhor, em que já devíamos 
estar. 

Quem percorrer as paginas do Compl. do R. 
T. A. verá quão l onge andámos, neste caso, de 
chegar a esse ponto. 

Longe de fazerm os recriminações pessoaes, 
aqui registanws estas impressões sem colorido, 
com o unico intuito dt! formular um voto para 
que todos nós, offici aes de todos os postos, nos 
consagremos cada vez mais ao estudo meti culoso 
dos nossos optim os regulamentos, procurando, 
n::ts appli cações embora imperfeitas que formos 
fazendo, ti r ar o maior partido possível dos 
nossos rroprios erros. 

Serviço de Sa!Jde 

O ser viço de Saude teve l ambem o seu qu_i­
nhào nas ultimas manobras e -é preciso por 
aqui em rei vo, n seu consciencioso desempenho foi 
altamente l isonge iro para o nosso cor po medico em 
cujo seio se conta no presente um valoroso nucleo 
de profi ssi onaes qu e pr ocura m desempenhar com 
proficicncia a~ suas complexas funcções de me­
dicas militares. 

A 4 de Novembro a 5~ Br . l nf. aproveitando 
um thcm1 de combate de dupla acção fez fun­
ccionar o Ser viço de Saude. 

Engaj ada a acção. armou-se um Posto de 
~occorro e aos toques de pacliolei ros dados na 
ltnha de fogo, estes iam attendcndo aos differen­
tes pontos em que estavam sendo chamados. 
conduzindo os ferid os áquelle Posto, onde i am 
recebendo curativos. 

A ambulantia de brigada que lambem e, tava 
~m condições de receber os feridos porqu e, para 
tsso, j á se tinha instal lado, começou a recebei-os 
depoi s elo c0rnbate. 

E' para estranhar entretanto que só se houvesse 
estabelecido um unico Posto de Soccorro quando 
estes cleve ri am set tantos quantos os corpos que 
cnmbarl.!m . Di r-se-á que para um exercício b asta 
um Posto apenas. Assim seria se não tivessemos o 
dever d e em manobr.1s nos approximarmos o mais 
possível da real idade. 

Tambem não nos parece tact ico o toque de 
cornetas para : Itamar padioleiros, al ém de tudo 
p orque o que es tá estabelecido é que os signaes 
d~ ltnha de fogo devem ser f l!itos pelos signa­
letros, estando para i sso instruidos os serven­
tuari os no Codigo de Signaes. 

N otamos ai nda que os paclioleiros ao ouvirem 
o toque, sahiram com as padiolas ainda fechadas 
quando, o natural fôra que, ao se estabe lece re~ 
os Postos de Soccorro, todas as padiolas se ar ­
massem. Além disso, caminhavam como que pas· 
seanclo c completamente á vontade. 

O andar normal do padiolei ro deve ser em 
acce l er~do , para at tende r com presteza á remoção 
dos fendas, h so sem excluir já se vê a marcha 
rnstej ante que muitas vezes são elles 'torçados a 
emprehendcr . 
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Outro senão a assignalar é o de só se haver 
feito a evacuação para a ambulancia depois do 
combate, o que indica que o Posto fi cou entulhado 
c;le feridos. Quer issv di zer : se a primeira linha 
avançasse o Posto de Soccorro não poderia avan­
çar - e o resultado é que ell e ficaria a uma 
d istancia que tornaria penosa aos padioleiros a 
comm unicação com o Posto de Soccorro; se a 
linha de fogo recuasse, viria cah ir sobre este que 
não pode ria recuar em consequencia do numero 
de feridos lá existentes. 

A ambulancia, po r outro lado ficou muito 
fóra de mão, de sorte que as distancias a per­
correr eram enormes. 

São estes porem senões faceis de corrigir e 
que em futuros exercícios devem ser evitados. 

A 5 de Novembro tivemos occasião de assis­
tir ao exercício de saude que realisou a 6'~ bri­
gada de infantaria. 

Foi o seguinte o thema: Situação particular­
Forças inim igas das tres armas occupam a linha 
de ~ltur~s ao S. dos quarteis de Engenharia e 
Arhlhana; sua artilharia está no morro dos 
Affonsos e a S.O. do morro do Gi rante. 

As forças amigas occupam as alturas ao S. 
dos quarteis da Infantaria. 

Pede-se: installação dos Postos de Soccorro 
e da Secção de Saude com os serviços respectivos. 

Nota - Cada batal hã•> será representado por 
duas esquadras e um official na linha de atira­
dores, occup:1ndo as seauintes alturas· 

55'' Batalhão de Caç~ctores e 1 ~ co:npanhia de 
metralhadoras - morro Cinco Mailgueiras · 

5~o Ba!alhão de Caç.-morro da Caixa d' Agua; 
. 3 Reg1mento de Infan taria - morro do Ca· 

p1strano e Col lina Longa. 
A ! ~ companh ia de metralhadoras concorre 

com do1s_ hom_ens po! secção e U 'll official. 
A_s. s1tuaçoes serao creadas pelo director do 

exerc• c•o. - ( 1.\ssignado) General Escobar. 
A ?rdem era para que o exercício se realí­

z_asse as 7 horas da manhã, e as viaturas deve­
n am ás 6,40 apresenta r-se ao chefe do Serviço 
de Saude da Brigada. 
.. Ne_sta ulti~a parte houve uma pequena pre­

~lpltaçao. As VIaturas que deviam se apresentar 
as . 6,40, ao chegaram ao Quartel General não 
ma1s encontraram o chefe, que j á hav ia parti do 
para aprestar a ambulancia. 
. Parece-nos que o n::~tural seria que só se par-

tisse para o campo de acção depois de combina­
dos. todos_ os P?rmenores do serv iço. Este belo 
porem, fo1 obv1ado pelas communicações que fi­
zeram pouco antes de romper o fogo. 

As fo_rças que deviam empenhar-se em com­
bate partt~am de seus acampamentos ás 6,45 mais 
ou menos. Cada qual fo i-se postando nas posições 
em conformidade com a ordem. 

As di versas formações sanitarias marcharam 
para toma_r as coll ocações impostas pelo momento. 

. . Os d1fferentes chefes de serviço Jogo que 
d1v1saram as respect ivas linhas de atiradores nos 
alt<?s das collínas guardaram as distancias neces­
sanas e procuraram os melhores locaes para o 
estabelecimento dos Postos de Soccorro. 

Uma ~ez encontrados estes Jogares aguarda­
ram que t1vcsse ink io o combate. 

As forças extenderam em linhas de ati radores 
e pouco depois os signaleiros começaram a pedir 
padioleiros na linha de fogo . 

Arm ados j á os postos de Soccorro e prom­
ptas as padiolas que foram avança ndo para as 

proximidades da linha de f ogo, ao primeiro si­
gnal de padioleiros da primeira linha, iam elles 
avançando por lances successivos e rastejando 
até encontrar os feridos, feito o que o padioleiro 
n. 1 protegia com o curativo individual o feri­
mento e a equipagem, á voz de padio leiro n. I , 
installava o ferido na padiola e o conduzia, ao 
Posto de Soccorro . Ahi recebido pelos medicas 
e enfermeiros, era installado na padiola-meza e 
recebia o primeiro curativo depois do que era 
immediatamente evacuado para a ambulanria. 

Assim se foi fazendo o ser viço no Posto de 
Soccorro estabelecido pelos medicas das unidades 
em combate. 

As communicações com a ambulancia se fize­
ram regularmente de modo que chegados os ulti­
mas ferid os ao Posto de Soccorro eram est es os 
ulti mas a serem evacuados para a ambulancia, o 
que facilitou muito o deslocamento dos Postos de 
Soccorro que, uma vez term inado o combate, des­
armaram-se c recolheram-se com as forças ao 
acampamento. 

A execução perfeita desse serviço depende 
de condições que só poderão ser proporcionadas 
pelas nossas autoridades militares . 

Antes de tudo t orna-se urgente uma boa re­
gulamentação para o Serviço de Saude em Cam­
panha. Que esta regulamentação, porém, seja 
feita pelo medico da tropa, conhecedor do offi­
cio e experimentado-em serviços desta natureza. 

Em segundo Jogar, torna-se necessario que se 
organizem as formações sani tari as regimentaes. 
Isto é idéa que está victoriosa entre o, medicos 
arregimentados que conh ecem as necessidades do 
serviço . 

E' preciso, porém, que estas formações inde· 
pendam das companhias combatentes, cujo effe­
ctivo não deve ser desfalcado, c l ambem inde­
pendam da musica que nunca poderá dar bons 
padioleiros em consequencia das can -tantes e 
inevitaveis solici!;tções de seus serviços profis­
sionacs; além de ficarem os musicas sobrccarre · 
gados de instrucções (instrucção da a1 ma, instru­
cção de sopro, instrucção de padiolei r os) do 
que resultará se t ornarem inhabeis para uma 
dellas porque ninguem póde se r perito em tudo, 
será naturalmente preju dicada a instrucção de 
padioleiro, a unica que t em, pela Iettra do regula­
mento, dias designados, quando é certo que pela 
sua complexidade ella deveria ser diariamente 
ministrada como acontece com as outras. 

Instruir-se, pois a musica é não ter padio­
leiros convenientemente habilitados, por ·.;ue as 
solicitações constantes e incvi taveis, c0111 · J 1ssemos 
acima e não será demais r C'pt•t i r, 1.h: seus servi­
ços profissionaes, a i sto se oppõe111: uma mani­
festação aqui, uma recepção ali , um embarque 
acolá, uma posse cá, uma rctreta mais além, um 
contracto em outro Jogar, prejudicam frequente­
mente a instrucção . 

~ TR~TYL 

(CONTINUAÇÃO) 

Sua fabricação 

Na industria não póde ser obtido directa­
mente, pela acção dos ac idos sobre o toluerzo. O 
ponto de partida é o dinitrotolueno. 

Prepara-se previam'.!nte o dinitrotolueno fa-
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zendo-se reagir a mistura sulfo-nitrica sobre o 
tolueno, com todas as precauções relativ.as á tem­
peratura, ao resfriamento final e á separação do 
liquido restante. 

Sobre o trinitrotolueno obtido, fazem-se rea­
gir paulatin<1 mente misturas acidas de concentração 
crescente. com precauções analogas ás prece­
dentes . 

Assim conseguido o trinitrotolueno em bruto, 
cujo ponto de fusão não deve ser inferio r a 80.0 

C. afina-se-o, mediante consecutivas lavagens e neu­
tralização, sendo depois obtida a estabilidade e 
crystallizado por dissolução no alcool; dando-se 
finalmente por terminada a operação quando o 
producfo satisfizer as provas de fusão e acidez. 

O explosivo conseguido por este processo al­
cança um ponto de fusão de 80°,6 c. 

Potencia do explosivo 
Os quadros A e B resumem expcriencias rea­

lizadas em 1907. quer na Allemanha, quer em 
Sevran Lyvry com o trotyl fornecido pela socie­
dade «Carbonit~, de Hamburgo. 

Quadro A - Experiencias effeduadas na Allemanha 

EXPLOSIVO 

m. por 
seg. 

Algodão polvora 
6383 secco . ..... .. 

Algodão polvora 
humido ... ... 5228 

Acido picrico .. 8183 
Trotyl ... . ..... 7618 

'" o ., .. = "' ~.!:! 
- c. ., >< 

e"' 
" "' .... ..., 

grdos 
centig, 

-

-
2498 
2142 

kg.por 
cm2 litros cms 

53,48 887 1810 

45,91 902 1400 
51,84 768 1520 
48,10 850 1480 

Observação: - P ara o ensaio de Krauzl o 
bloco de chumbo tinha 40 c. de diametro; a ca­
mara, 32 mm. de diametro e 224 mm . de profun­
didade. · 

Quadro B - Experlenc!as rea1isadas em Sevran Lyvry 

I 
Velocidade de Expansão 

detonação 

EXPLOSIVO 
C) O 

"' 
o 

~ ...,..,. 
co .,., -o,. 

..,E ... ..., 

I 
o .c _g[! .... ~ .. :e 

~.., <>.C .. = ::~ 
~~ 

OQ ...... 
Õ'" [!<> [! .,. > .... .... C> '" <> 

m. por ema por litro 
seg. gr. por grs. 

{ 
1,32 6330 

Acido picrico .... 1,62 7370 22,8 0,40 
1,72 7490 

{ 1,32 6217 
Trini troto I ueno . .. 21,6 0,44 

1,60 7140 

A dedução a t .. ..1 r desses resultados é que o 
trinitrotoluol é pouco menos poderoso que o acido 
picrico; •sua força, diz M. Gody em seu tratado 
theorico e pratico das materias explosivas •póde 
ser considerad<I como sendo 34/37 da do acido 
picri l: u•. Esta pequena inferioridade é despresivel 
deante das enormes vantagens que vimos paten­
teando . 

Parallelo entre o trotyl, o acido picrico 
e o algodão polvora 

O trotyl não é hygroscopico; o que não se 
dá com o acido picrico e o algodão polvora . 

Quanto á conservação o trotyl leva as lampas 
ao acido picrico e ao algodão polvora. Porque o 
trotyl é uma substancia definida, insoluvel n 'agua 
e inalteravel ao ar, supportando, sem prejuízo, 
as maiores variações da temperatura atmosphe­
r ica, entre- 20° e+ 50° C; o que não acontece 
com o acido picrico nem com o algodão polvora. 

O trotyl, gozando da propriedade neutra, tem 
grande vantagem sobt e o a.cido. picrico, porq~an­
to não forma como este, devtdo a sua funçao actda, 
compostos metallicos-os perigosíssimos picratos. 

Conservado o trotyl muitos annos debaixo 
d'agua, não perde a força explosiva; o mesmo não 
se verifica com o algodão polvora que a absorve 
e, quanto maior a porcentagem d'agua, menor 
será a força explosiva, chegando até a perder a 
inflammabilidade . 

Quanto á capacidade etc resistencia ao choque 
o trotyl ainda occupa Jogar de destaque: 

Por mdo do martello de prova de 2 kg. de 
pezo e procedendo-se, technicamente, á compar~­
ção no tocante á resistencia ao choque entre dtf­
ferentes explosivos de ruptura, encontra-se que 
explóde, 
o algodão polvora se eco a .... 5 em. de altura 
o » • hum ido com 

20 °/o a .... . . . .. . ... ... ..... 40 . 
o acido plerico a . .. ........ . . 20 • • ,. 
o trotyl a ....... ··· ······· ... 80 ,. ,. 

Observando os numeres acima vemos que, a 
insensibilidade do t rotyl é 4 vezes maior que ~ a 
do acido picrico, 2 vezes maior que a do algoda? 
polvora humido a 20 °/0 • Resalta a grande senst· 
bilidade do algodão polvora sccco e a grande 
insensibilidade do trotyl. 

Quanto _á força explosiva. 
Em experiencias realizadas com varias explo­

sivos, tendo por objectivo a verificação da força 
explosi\•a obteve-se, no bloco de chumbo esphe­
rico de Krauzl, com 40 em. de diametro e carga 
de 50 gram., escavações para: 
o algodão polvora secco, de . . . . .... . 
o • ~ hum ido a 20 °/o de 
o acido picrico, de . ....... .. . ..••.. 
o trotyl (comprimido) de, .... ... ... . 

1810} 1400 . 
1520 em. 3 

1485 
Ainda, da comparação judíciosa destes dados, 

resulta a superi oridade do trotyl, pois que , o al­
godão polvorà secco é sensível em alto gráo e o 
acido picrico fi ca afastado pelos seus innumera­
veis inconvenientes e porque a pequena vanta­
gem offerecida desapparece no terreno da pratica. 

Quanto á densidade: 
a do algodão polvora secco é.... . ........ . 1,22 
a • ,. • humido a 20 o/• . . . . . 1,35 
a do acido picrico . • • • • • . • • . . . • . . • . . . . . . . . 1,62 
a do trotyl. . . . . . . • . • . . • • . • • . • • • • • . • • . . • . . . 1,65 
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Quanto ao numero de estilhaços: 
Sabemos que o numero de esti lhaços da gra­

nada é di rectamente proporcional á força explo­
siva e á velocidade de detonação do explosi vo 
empregado. Portanto , sendo maior a força explo­
siva do acido picrico do que a do trotyl, terem os 
maior numero de estilhaços com o primeiro . 

A experiencia das guerras, porém, paz em 
evidencia que só devem se r considerados esti 
lhaços uteis, os que apresentam pezo maior de 
dez grammas. Corroborando a nossa asserção 
transcreveremos dois boletins bal ísticos apresen­
tados pelo intelligente e illustrado professor Gui­
lherme Hoffman Filho, da nossa marinha de 
guerra, em interessante e proveitoso trabalho que 
publicou. 

D evemos chamar a attenção do leitor para 
esta experiencia fe ita, com a mesma carga de 
ruptura e o mesmo pezo do projecti l. 

Trotyl 

Proj ectil • . • . • . . . . . . . granada de aço de l O em. 
Explosivo ._ .. __ . . __ , . trotyl fundido 
Pezo da carga ... _ .. _ 1720 gran11uas 

{

acima d .: 10 gr. : 339. Pezo 9 ,6 )() gr. 
Estilhaços : ent re 5 e 10 gr.: 285, Pezo 2,340 gr. 

abaixo de 5 gr. : Pezu 1,020 gr. 
Pezn do projectil . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,500 gr. 
Pezo dos estilh aços . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,960 gr. 
Estilhaço~ abaixo de 1 gramma: . . . . . 540 gr. 

Acido picrico 

Proj cctil .. .. . ...... .. granada de aço de 10 em. 
Exp l o~ i vo .......... . ac ido picrico fundido 
Pezo da carga.. . . ... 1, 720 grs. 

. 1acima de 10 gr.: 3 12, Pezo 7, 300 gr. 
Esttlhaços : ent~e 5 e· 10 gr. : 368, Pezo 3, 170 gr . 
p abatxo de 5 gr.: Pezo 2,660 gr. 
p ezo do proj ectil. . .. . ... . ... . .. . .... 13,500 gr. 
Ee~o dos estilhaços .. . ........ . .... . . 12,530 gr . 

- ttlhaços abaixo de 1 grau.......... 970 gr. 

Escorvas 

Un~ detonador de 2 grammas de fulminato de 
mercu_rt? basta para produzir a esplosão completa 
do tnnttrotolueno crystallizado, - ou fundido. -
Quando empregado comprimido convem juntar um 
pouco de trinitrotolueno em pó. 

O futuro do trotyl 

Alem de ser empregado no carregamento das 
granadas explosivas, no das minas sub-marinas e 
no dos torpedos, em que elle substitue pouco 
a pouco, e de um modo brilhante, o acido picrico 
e o algodão polvora, o trinitrotolueno é utilizado 
actualmente no estabelecimento dos projectis uni­
versaes. 

Fabricam-se cordiJes detorzantes vasa ndo-o em 
um tubo de chumbo o que se não póde fazer com 
a melinite, cujo emprego ex ije um tubo de esta­
nho ; e nos detonadores póde-se substituir tres 
quartas partes de fulminato de mercu r io por um 
pezo menor da metade de trinitro tolueno, o que 
din:ti_n ~ e os perigos da fabricação e o preço dos 
arttftCJ OS. 

O trin itrotolueno serve para organizar petardos 
explosivos que, furados de lado a l ado e enfiad os 
com contas de um rosario, no mom ento desejado, 
sobre o cordão detonante, não exige senão um 
detonador para explorlir. 

Entra, emfim, na composição de alguns explo­
sivos, como o triplastita, em que perdendo um 

pouco de :was qualidades expl osi vas, adquire 
grande insensibilidade, a densidade chega a att in gi r 
1,9 e a plasticidade é tal que permitte trabalhar 
em condições excepcionalmente faceis. 

A adopçào do trotyl foi causa dos recentes e 
notaveis progressos na preparação c emprego dos 
explosivos militares. 

Exercicios Tacticos 

Com unidades figuradas em esqueleto 

Traducção li vre de um folheto 
do coronel Hoppenstcdt. 19 12. 

(CONTINUAÇÃO) 

Um exemplo 

A's 10 10 q11ando :1 a la ci ireita do meio 
batalllâo 7'\ 8 ': /40, em._ vis ta das fo rtes 
perdas caus:1tlas pda artilha r ia, procurava 
e achava cobertura nü leito do Federbach , 
o inim igo retiro u de Au lach. A' rne smn 
hora o Regimento recebeu esta ordem da 
brigada: 

"Estaçào Malsch, ~po - A a la direita 
do inimigo acha-se na es trada Muggen. 
s turm- Bischweier atraz do Buchgrabeu, 
posição avanç:tda na Marg. Kap., fortes 
reserv as em Bischweier. Sua a la esqu erd a 
pnrece estar em Rauentha l. A 55." Br. I. 
ataca a E. da e. Muggenstu nn - Kuppen­
heinr, elll contacto cum ella o R. 111.0 

até Aulach inclusive, em contacto com 
este o R. 40°. A ala direita do 1 I 1·: avança 
contra a parte N. E. de Rauen tha l. Duas 
baterias tomam posição no Hirschgrund. 
Eu fico com o 111 ?». 

Em consequencia o coronel do R. 40? 
ord enou: 

1.
0 á 1 ·~I R. A. 50.0, por signalei ro : 

"A bateria atire até ás 11 horas com 
intensidade contra a parte N. de Ranen­
·thal". 

2.o Ao 1/40°, pessoal!nen te : 
"O I I 40.0 reforçado pe la 5" / 40.9 inic ia 

im mediatamente o combate, entre o arroio 
e a estrada, contra Rauen thal. Apo io pela 
art ilha ria. A's 11 horas em po nto esta 
des via seu fogo: é o momento de as­
sa ltar. A rua da a ldeia até a egreja cabe 
á 5 '~ /40. 0

; á esquerda del la ava nçam a 7 '~ 
e a 8'~. á direita do batalhão uma compa­
nhia do lil I 40.9 com a Comp. Metr. apoia 
o ataque por seu fogo. Eu fico no Schafer­
rain". 

3.9 Ao III /40.9 (pelo ajdte. do ba­
talhão): 



A DEFEZA NACtÕNAL 107 

"O Regimento ataca Rauenthal. O 
l / 40.• entre o arroio e a estrada. Apoie 
com uma compan hia e a de metralhadoras 
esse ataque, de uma posição da ponta de 
matto a O. do arroio. A 's 11 horas o 
1/ 40.• dá o assalto. 

Transmittir essa ordem á 6~ /40.• que 
deve distrahir o inimigo na parte S. O. de 
Rauenthal e á 12.'/ 40.• que deve fazêl-o 
no Oberwald". 

4.9 Ao 11 I 40." (pelo ajdte. do R.): 
"O 11 /40." sem a 5'·' e a 6." a taca a 

E. do caminho Oetigheim- Rauenthal a 
parte N. ele Rauenthal. O I/40.0 dá o as-

salto ás 11."" Não encher demais essa 
aldeia! A rua da alde ia até á egreja per­
tence á 5. • /4()'.'". 

A esse tempo um official de artilharia 
participava a tomada de posição pelas 2." 
e 3.•/ R. A. 50.• (quad ros amare llos), atraz 
da a ltu ra do Hirschgrund. 

O offic iétl foi orientado sobre as or­
der~s dadas, e por elle se mar1dou a essa 
artilharia o pedido de at irar até ás 11 .. o 

(~onfrontaram os relogios) cúm uma bate­
na contra a orla N. de Rane nth al e com 
a outra contra a arti lharia que mais diffi­
cultasse o progresso da infantaria ata-
cante. · 

En trementes o ajudante do R. dese­
nhára em um esboço muito simples o gru­
pamento do ataque, e ia remettel-o á bri-

gada por um cyclista, quando se estabe­
le~eu a ligação telephonica (hypothese). A 
bng:ada communicava que o R. 111.9 se 
hav1a desenvolvido do Aulach, mas não 
conseguia avançar e que a 55." Br. I. havia 
tomado Marg. Kap. e atacava adiante, le­
vando tambem um destacamento de flanco 
por Niederweier em dire·cÇão a Bischweier. 

A esse tempo todo o 40.0 estava em 
combate. 

Do 1/40~' duas companhias (1." e 2.") 
entre a Kiesgrube e a 5~ / 40.' Sua primei­
ra primeira posição de fogo achava-se a 
200 m. e menos do inimigo. ' 

Este se achava sob vivo fogo do ini­
migo de artilharia (marcada pela constante 
agitação de bandeiras brancas em sua 
linha). Se, não obstante as 5~, I ·~ e 2~ /4~ , 

soffri am gra ndes baixas, a causa estava, 
no fogo da artilhari a inimiga. 

A' esquerda da 5~ haviam se desen­
volvido a 7~ e 8~; á direita do 1/40." a 
9~ com a Comp. Metr . Mais o S. O. a 6~ e 
a 12'·' /40. 0 occupavam o campo em linha 
muito tenue (os quadros tinham grandes 
intervallos). 

O commandante do R. reunira as 
companhias não empenhadas 3'·', 4~, 10.•, 
11 ~ . á sua di sposição atr,az do Schaferrain. 

São onze horas. 
Instantaneamente muda a scena. Oe­

sapparecem as bandeiras Brancas de Rauen-
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thal, no mesmo momento sô1m as cor­
netas no I e no 11 /40.• e a linha de ati­
radores precipita-se contra a orla da aldeia, 
da qual pouco depois o defensor começa 
a recua r. 

Por numerosos claros do perímetro da 
aldeia invadem-na os atacantes, apezar da 
prohibição expressa. Mas depressa acham 
resistencia. 

No meio da povoação, no pequeno 
largo limitado ao S. pela capella ha um 
reducto fortemente guarnecido, como mostra 
uma cadeia cerrada de quadros vermelhos. 
O arbitro explica: casas fortificadas, bar­
ricadas, arame farpado ... E UfD reducto 
identico encontra na sahida para ·Muggens­
tlirm o R. 111 .• Ha o entrevero, o com­
bate á queima roupa. 

Sob a protecção do fogo da Comp. Metr. 
e · ~a 1.'/R. A 50.• as 9.", o." e 12'.'/40.0

, 

mais ao S., pudéram progredir. A 1 2~ já 
tomou o Oberwald, a fi'.' e 9~ se appruxi­
mam da parte S. de Rauenthal. Eis que o 
partido vermelho contra-ataca. 

Seis companhias {de quadros) irrom­
peram da posição principal, duas contra 
Oberw~ld, quatro contra a aldeia, e chegam 
agora a sua orl a O. Sob seu fogo reforça­
do pelo de metralhadoras e artilharia, as 
9. • e 6.• recuam e correm risco de se r 
a~niquil ados naquelle campo descoberto. 
N1 sto recebem auxilio. Primeiramente da 
Comp. Metr. que tomára a iniciativa de 
avançar para a Kiesgrub, depois de duas 
peças que a 2.' bateria tinha lançado para 
a frente para o acompanhamento immediato 
do ataque de infantaria, e principalmente 
pelo conúa-ataque da reserva do R. O 
coronel do 40.• R. tinha feito avançar suas 
4 companhias de reserva até a aldeia, e 
acabára de dar ordem ás 7. • e 8~ aperta· 
das entre a 5~ e o ltt o, que passassem á 
reserva, quando percebeu o contra-ataque 
vermelho. 

Immediatamente lançou as to• 11 ", sob 
o commando do major de Ill/40•, ao longo 
da orla da aldeia, contra o seu flanco; 
seguia-lhe a 3". Esse golpe não só repell iu 

. o inimigo para a aldeia como fêl-o aban-
donai-a, no que muito cooperaram a 6~ e 
a 9~ Agora tambem foi tomado o reducto 
da capella. 

A 12' /40 tinha sustentado a pos,;e 
do Oberwald, principalmente porque o 
1•/R. C. 2 I" tinha prendido pelo fogo a 
ala esquerda das companhias inimigas ata­
cantes. 

Eram 11.50 As tropas punham-se em 
ordem na aldeia sob condições difficillimas, 
pois agora a artilharia inimiga fazia alvo 
da aldeia, como demonstravam as bandei­
ra s brancas, incansavelmen te agitadas. 

O commandante do R. deu nova 
ordem extremamente summaria: «Desenvol­
vimen to na orla da aldeia. O major do 
111/40 commanda ao S. da capella, o do 
1/40 N. da mesma. Compan hias dispensa­
veis se reunem á minha d1sposição, s-ob 
major do 11/40, atraz da aldeia. Na rua da 
aldeia só as rese rvas de sector. Abrir pas­
sagens. 

Eu acho-me na capella de onde darei 
ordem para avançar». 

A reserva do R. que era composta da 
4~/40• e partes da 7'~ e da 8.• cresceu con­
sideravelm ente por effeito desta ordem. 

O successo do 40• R. tambem arras ­
tára o 1 I t •, que chegára á altura da aldeia, 
ao passo que sua ala esquerda mal con­
seguia passar alem do Aulach. A 55'~ Br. 
S. tam bem não fa zia progresso. Provavel­
mente em vista dessa situação chegou a 
seguinte ordem da brigada, pelo telephone 
(hypothese): 

«Tendo o inimigo superioridade na 
ala esquerda a Divisão vae procurar ago ra 
a decisão na ala direita. Para esse fim re­
força-se a brigada com 6 companhias do 
R. 109. Eu ava nço com ellas de Aulach 
em direcção Sul. O R. 40'' apoie este ata­
avançando tambem de Rauentha l em dire­
cção S. E. A artilharia da D. tem ordem 
de dirigir seu fogo principalmente para 
esse ponto de ruptura. Acho-me na orla 
S. de Aulach.» Em vista disso o coronel 
do R. 40 ordenou ao maj0r do III/40°: 

"O ponto de ruptura da D. acha-se 
no sector de combate do R. 111•, para 
isso reforçado por 6 companhias do 109° 
Quasi toda a a rtilharia da O. prepara esse 
ataque. Ataque principal do R. 40• de am­
bos os lados do caminho Rauenthai-Bisch­
weiler. O ataq ue das tropas sob vosso 
commando será apoiado pelas metralhado­
ras das casas, e pela minha reserva. Eu 
darei a ordem de avançar. " 

Os outros commandantes de batalhão 
receberam ordens correspondentes; a re­
serva foi levada para o S. da capella, e 
informou-se a 1 "/ 1~ . A. 50" que já tinha 
mudado de posição e já estava atirando 
contra o ponto de ruptura, por entre o 
Oberwald e a aldeia. 

Quando ás 12°0 se percebeu qu~ as -
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companhias do 109• sabiam do Au lach foi 
dada a ordem para o a taque. Este fracas­
so u a principio, porque-segundo sen tença 
do ins pirado arbitro-as reservas ao sa hi­
rem da aldeia foram pa ra lá rechaçadas 
pelo fogo inimigo. Mas em breve ellas 
avancançaram de novo, e desta vez com 
successu. Quando depois ainda a lgumas 
companhias obliquaram um oitavo á es­
querda para tomar de flanco a parte do 
inimigo que ainda resistia ao 111", o dire­
cto r s uspendeu o combate e reuniu os of­
fici aes pelo respectivo toque, fazendo cha­
mar tambem os sargentos mais anti gos 
para a critica, e dis pensando a tropa. 
Eram 12so. 

( Conli111ía) 

Topographia Militar 
Exlrahido Jo ., Liuro de recapitulaciio para o UJO 

ela /topa" , elo Capitão Cebrian, profeÚor na E.co/a 
ele Guerra de Dan:lg. 1914 . 

11. Reconhecimentos appllcados na zona de concentração 
2. Rêde de estradas 

64. Os reconhecimentos de loca lidades 
e seus arredores serão muitas vezes ser­
viço do officia l de subsistencia des ignado em 
cada commando de corpo de exercito, cada 
ba ta lhão de infantaria, regimento de caval­
laria, g rupo de a rti lharia, g rupo de co lum­
na de munições ou batalhão de artilharia 
pesada. Servem lhe de base as estatísticas 
officiaes que existem sobre o territorio na­
cional e uma pa rte do territorio estrangeiro 
ellas constituem um a synopse da capa · 
cidade economica das regiões, e com os 
dados municipaes info rm am sobre a capa­
cidade de a lojar tropas, ou a importancia 
como theatro de requisições para arma­
zens. 

Como aos officiaes de s t:bs istencia cabe 
em geral a compra ou requ isição dos ge­
neros a limentícios e necessarios de bivaque 
para sua tro pa, cumpre-lhes familiarisar-se 
especia lmente com a capacidade da zo na de 
concen tração. Ell es encontram o terreno 
preparado a ntes do desembarque ou du­
rante elle na estação terminal da estrada 
de ferro, pois desde os primeiros djas da 
mobili zação ahi entraram em actividacte 
funccio narios da subsistencia fazendo o re­
conhecimento preliminar e assentamento 
das primeiras medidas executivas. Serão 
indispensaveis os reconhecimentos locaes 
nos quarteis da tropa. 

Póde ter lugar pelo maior tempo, 
como é de desejar, a a limentação pelos 
habitantes medi ante pagamento em d inheiro 
á vista , ou em lugar disso é possível a 
compra dos generos pela tropa? 

Em territorio inimigo exige-se a ali­
mentação prompta fornecida cnm o quartel, 
mediante recibo . 

65. As requisições (proh ibidas na zona 
de concentração) devem ser evitadas no 
territorio nacional; quand o necessarias serão 
executadas em primeira linha por funcc io­
narios militares, escoltados, se preciso fôr, 
por uma força commandada por officia l. 

Em circumstancias especiaes (p. ex., 
nas divisões de cavallaria) será preciso 
incumbir desse serviço officiaes comba­
tentes. 

Para a extensão das zonas de requi­
sição influe, como decisiva, a questão da 
necessidade a sa tisfazer, em ligação com a 
capacidade do paiz. 

Será preciso sempre reconhecer : 
a) numero e effectivo dos destacamen­

tos de requisição, conforme a grandeza dos 
dis trictos ; 

b) requisição das viaturas e atrelagens 
necessarias pa ra a)? 

c) depois de completo o carregame~to 
em cada localidade, para onde parttr? 
aproveitar a rêde viaria! evitar cruzam~n­

tos ! ha necessidade de escolta especta l 
( p. ex., em mattas extensas)? 

d) como entrar na localidade do a r­
maze m onde se ha de fazer a entrega da 
carga, e como sahir? 

66. Pa ra as gra ndes unidades (corpos 
de exerc ito, divisões) convem condensar os 
resultados do reconhecimento em synopses 
diarias de estacionamento e addital-as á 
ordem de operações. 

111 Reconhecimentos appllcados 
Para uma marcha ao combate (de encontro) 

67. Na França cada exercito é em 
geral preced ido de pequenos destacamen­
tos de todas as armas, em larga frente, á 
maneira de véo. Portanto, pelo seu fogo 
ou pelas cond ições do te rreno póde ser 
prematuramente entravada a activ idade da 
nossa cavallaria. Assim a nossa cavallaria 
encontrando destacamentos mixtos não tem 
por isso descoberto as forças inimigas 
principaes. Serão necessarios os reconhe­
cimentos qu e traspassem esse véo afim de 
descobril-as. 

68. A marcha de frente de um exer-
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cito russo é precedida de chamados des­
tacamentos de caçadores de infanta ri a, até 
á distancia de cerca de 15 km., caso a 
distancia exceda de 5 km. elles são se­
guidos de destacamentos que lhes servem 
de apoio e de collector de informações 
(contra disposições: reconhecimento destes 
e sua captura ) ! 

69. Logo que o esclarecimento pela ca­
va llaria não tenha exito ou se retarde muito, 
o commando superior tem que fazer coope­
rar as outras armas no esclarecimento 
contíguo. Este caso apresentar-se á mais 
cedo ou mais tarde, conforme o terreno : 

Na planicie (altiplanicie, planalto, bai 
xada). Não apresenta á vista differenças 
de altura notaveis, prejudic(lndo pois a 
cobertura e,· conforme sua cultura, tambem 
a visibilidade. As patrulhas hão de des­
viar-se occultamente nas mattas, sa lvo se 
fôrem tão invias como nos va les do Bob e 
do Narew, ou entre fvangorod e Wlodava. 

Ahi se entremeiam largas baixadas 
pantanosas pouco habitadas e mattas en­
charcadas, sem bons caminhos. Aliás o 
excesso dagua póde empantanar os cami · 
nhos ou dar-lhes a significação de longos 
desfiladeiros (Hollanda, Lombardia). 

Reconhecer portanto: 
a) praticabilidade e viabilidade, natu­

reza do sólo, obstaculos; 
b) visibilidade, obstaculos: sébes, 

rnattas, cultura ; pontos dominantes: torres 
de igrejas, moinhos de vento, medas, ar­
vores; 

c) cobertura: cultura, vegetação, areaes. 
70. Re![ião ondulada (terreno ondulado, 

dunas, cochilhas, morretes) favorece a visi ­
bilidade sobre as partes baixas (canhadas, 
vales, lagos) sem prejuízo da praticabili­
dade para pequenos destacamentos. 

Tanto se deve tirar partido da possi · 
bilidade de reconhecer a tempo as medi­
das do inimigo como da de oç:cultar o mo­
vimento das tropas amigas, di ffi cultando 
assim o reconhecimento inimigo, surpre­
hendendo-o (aterros de estrada de ferro, 
córtes). 

71. Região montuosa apresenta nos 
vales as vantagens da planície e da região 
ondulada; nas proximidades dos montes 
diminue a praticabi lidade que fina lmente 
obriga a procurar as gargantas e passos 
para mais rapida e mais commoda tra­
vessia dos divisores de aguas. Ao passo 
que ahi existem em gera l custosas estra­
das com obras d'arte (aterros, córtes, 

pon tes) as ligações transversaes I 
por veredas es treitas, íngremes. é 

Accentúa-se a significação 
de estradas estreitos e profunc t 
barragem mediante recursos tec 
pelo fogo de fuzil ou metralhao! 
nos reconhecimentos, quér em cc 

(Contornamento)! ·c 
O reconhecimento attenda S( f 

esses desfiladeiros : a) a rnelho'J : 
sua defeza acha-se aquem ou ' 
ou em seu interior? é possí vel é~ 
completar os d·tdos da carta inf r 
habitantes da região; b) pódem "\­
toda parte as bagagens de arti\ 
columnas de munições e os h ~ 
natureza do chão (pedregulho, t 
ficulta o movi mento da cava lla ~ • 
estrada? d) o terreno perm itte '. 
de cyclistas? 

Tempestades com chuva augã 
insegurança do trafego e determ 
balhos especiaes de sapadores. . 

72. Região montanhosa. A ~' 
dade se restri1~ge a poucos vale ~ 
saes e longitudinaes; as encm 1 

cumiadas são geralmente inaccd< 
tropa, sobretudo á montada. J•( 
lado o caracter especial da mon tt 
menta a capacidade de res istenci" , 
de pequena tropa. O derrotado.r' 
em seus movimentos pelos desfill= 
torcicólos das estradas. Cabe á 
o esclarecimento longínquo e con 

A transmissão de noticias 
mente ou por estafetas precisa set 
por material semaphorico, bandd 1 
lephone. As tropas technicas ai 
tram larga applicação para destr 11 

reconstrucções de obras darte. 
; 

73. O reconhecimento da co 
de trechos convizinhos não devei 
em detalhes. Sempre accentuar 
característico para a praticabilidÂ . 
Iidade, effeito de fogo e desenfiart.; 

Secundariamente póde ter i.'J 
julgamento de elevações em granr h 
a determinação das condições , c 
absoluta e relativa. c. 

74. O reconhecimento pelo ~~ 

dante superior na marcha de frenh. 
Não ~e podem dar regra.'J 

sempre validas, para a maneira 1 
o che!e ha de por em execução \ 1 
soluçao tomada. Se esta não esta 
sariamente dada pela situação dep 
então depende da sua vontade a ~ ~ 
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! I h a de travar combate. Antes de 
ípr claramente a sua intenção me­

ordem, elle terá que fazer um re­
. ento pessoal e procurar determi­

sua conducta ha de ser offensiva 
siva, se ha de contemporisar ou 

: etudo no inicio de um combate 
tro ha de ser imperfeita a ·clareza 

,s1s possibiildades, tanto quanto 
do terreno. Jamais o chefe ha 

Jepender a sua resolução de es­
~n tos e reconhecimentos demorados. 

o que sua vontade, sua ordem 
~ tropa como ao terreno ; do con-
1 ·ommando e a tropa torna-se-iam 
' io terreno, como se a solução de 
..,.. lo tactica podesse ser assegurada 
· 'ha de uma posição modelo. A 
coisa a faze·r é augmentar a 

,p para o combate pela concen­
;J por desdobramento e desenvol­
r 

,,colha do ponto de onde o chefe 
conhecimento inflúe sobre o ace r­

; imeiras medidas (33). A mudança 
: o prejudica a ligação permanente 
:teve ser effectuada sem motivo. 
~ faça, é . necessario providenciar 
' as noticias encaminhadas á an­
i~ão sejam guiadas para a nova. 
• 

} da Defesa Nacional 
(CONTINUAÇÃO) 

v 
I A COMM ISSÃO EXECUTIVA 
I A Com missão Executiva do Diredorio 
o pôr-se-á de : um Preside;: te, um Vice­
um Secretario Geral, um Primeiro c 

fo Secretario, e um Thesoureiro , eleitos 
os e pela assembléa geral do Directo­
lo ser reeleitos. 
~ummi ssào Executiva dirigirá todos os 
!a Liga; 
fim de cada anno social, em 7 de setem­

_ntará_ ao Directorio Central , por mei o 
10 F1scal, um relatorio de todos os 
hos, com a ex hi bição mi nuciosa e do­
da re~e ita e da despeza, e da gestão 
da L1ga; 

caso de · mo:te, desistencia ou perda 
·)s vagas serao preenchidas, dentro do 
~ .. pela escolha dos outros vice-prcsi-

lga. 
VI 

DO CONSELHO FISCAL 
. O C~ ns~lho F~ sc al ,. que se comporá 
. mbr~s, ln spe~cJOna ra o estado finan­
lll0111ICO da. Lig~, e a applicação dos 

s; e exam inara, sempre que entender, 

todos os documentos convenientes ao seu estudo. 
Dará, nas epocas previstas pelos Estatutos, o seu 
parecer por escripto. 

VIl 
DOS DIRECTORIOS HEGIONAES 

Art. 8. Em cada Estado do Brazil haverá um 
Directorio R~gi onal de Jez a vinte e cinco membros 
permanentes; em caso de morte, desistencia ou 
perda de cargo, as vagas serão prt'henchidas 
pela nomeação do Di rectr. rio Central. 

Estes Dircctori os Regionaes: 
a) l' kgerào as suas Commissões Executivas, 

com Pres idente, vicc-PrL'!-. idente, Secrd ario e The­
zoureiro ; 

b) estabelecerão, S\.' mpre que o julgarem ne­
cessa rio, em todas as cidades e nucleos de popu­
lação, Com mi ssões dl' Delegados ; 

c) diri girão a acçdt> e a propaganda da Li ga 
nos Estados. de accôrdo com estes Estatutos ; ' 

d) organizar-se-ào i'Or meio de regimer11 os in­
tern os, de accôrdo com estes Estatutos . 

Art. 9. Os Presidentes dos Directorios Re­
gionaes se rão se mpre os President es ou ÜJver­
nadores dos Estados. 

VIII 
DO PRESIDENTE DA COMM ISSÃO EXECUTIVA 

Art. lO. O Presidente da Commissão Execu­
ti va, que será sem!Jre um dos Vice-Presidentes 
da Li ga, representará esta, em todos os actos, 
para todos os fin s sociaes e jurídicos. 

IX 

DO VICE-PRESIDENTE DA COMMISSÀO 
EXECUTIVA 

Art. 11. O Vice-Presiden te da Commissã~> 
Exec uti va, que será se mpre um dos Vice-Pres!­
dentes da Liga, auxi li ·1rá e substituirá o Presi­
dente nos seus impedimentos . 

X 
DO SECRETA RIO GERAL 

Art. 12. O Secretario Geral da Commissào 
Executiva e da Liga, que será sempre um m~mbro 
do Directorio Central, dirigir~ toei?. o serviÇO _d_e 
correspondencia da Liga. Sera auxJ11 ado_e s~_bstl : 
tuido em seus impeclimentos, pelo Ptlllle ll o ~ 
pelo Segundo S_e~ rctario, respectiv~m ente. P?dera 
nomear os auxl11ares da Secretana, que JUlgar 
necessari os. Será responsavel pela acçao da Se-
cretaria. 

XI 

DO THESOUREIRO 
Art. 13. Ao Th csourciro da Commissào Exe­

cutiva c da Liga competiní : a arrecildação, depo­
sito, emprego, despcza e movimento geral das 
contribuiçõe-, donati vos legados, e de tod os os 
fundos da Liga. Escolh erá li vremente os conta­
dores, que ju lgar neccss<~rios . Será responsavel 
pela acção da Thesouraria, recolhendo a Bancos 
os fun dos socia es. 

XJI 
DOS SOCIOS 

Art. 14. l-laverá _duas categorias de socios 
adh erentes: r- aSSOCiações: ll - individuas. 

. Art. 15. As ass~c iíl ções ou ligas adherentes á 
L1ga d ;~ Defeza Nac10 nal darão a co ntri buição an­
nu~ l de 100$000, em prestações semcstraes ou 
annuaes. 

Art. 16. Os socios adherentes serão : 
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a) Honorario '• os que jlrestareJll serviços re­
levantes á Liga; 

b) Benemeritos,- o~ que offerecerem á ·Liga 
um donati vo nunca inferior a 1:000$000 em uma 
só prestação, ficando isentos de qualquer contri­
buição mensal ou ann 'ai. 

c) Effec tivos, - os que contribui rem com a 
quota annual de 12;000 em prestações mensaes 
trimestraes, semestraes e annuaes. ' 

d) Remidos : as corporações, que fizerem uma 
contribuição unica de 500$000, e os indivíduos, 
que fizerem uma contribuição unica de 200$000. 

Art. 17. Serão considerados socios effectivos 
e gratuitos todos os professores e sacerdotes 
que adhu irem á Liga. 

( Continúa) 

PUBLICfiÇÕES RECEBIDfiS i 

Recebemos e agradecemos as seguintes: 

O Tiro n. 7, anno I, n. 3. 
Revista Marítima Brazileira, numeres de Agosto 

e Setembro de 1916. 
Revista dos Militares, de Outubro, 1916. 
Revista Pedagogica, de Outubro, 1916. 
A Batalha de Riachuelo, conferencia pelo ca­

pitão Jorge Pinheiro. 
Boletim n. 25 da Secretaria da Agricultu ra, 

C'ommtrcio e Obras Publicas do Estado de São 
Paulo. 

Memorial de! Exerjito de Chile, Outubro, 1916. 
As industrias militares em nosso Paiz, confe­

rencias pelo capitão Egydio M. de Castro e Si lva. 

A primeira conferencia tem por thema: Su­
gestões da guerra. Plano de conjuncto e metlwdo: 
de execução. Nacionalização das industrias milita­
res. Materia prima. O con ferencista, auxiliado por 
um bom estylo e por uma bella forma, mostra-nos a 
perigosa si tuação das naçõe~ que, l o nge~ dos 
campos de batalha, onde a_ unrca preocu~aç<~o é 
a victoria, «pairam na duvrda, sob um ceo cons­
tellado de interrogações». Diz-nos, com grande 
presteza e opportunidade que «O .~ omento_ só 
comporta resoluções. A in stru~ção m~ll ta r ??nga­
toria e a nacionalização das mdustna_s mllrta_res 
e suas accessor ias, constituem n .:cessrd ade~ 11~1-
periosas que precisam deixar de ser ur:ra asprraçao 
brazileira para se tornarem urna rea lr dad~· . . 

Na exploração do plano e mcthodo evrdencra, 
tambem o inconveniente muito cornmum de 
sermos ~brigados a tudo estudar 3em pode rf!~ OS, 
siquer, bem conhecer uma especi ~ lidade e arnda 
o moao ligeiro pelo qual resol v~mos todas as 
questões, com ausencia de concepção e plano de 
conjuncto. Faz d'ahi resaltarem o pessimo resul­
tado conseguido e o exagerado di ~pen di o. Encara 
o problema 1° sob o ponto de vista nac.onal, 
passando em revista, detalhadamente e com muita 
competencia, as materias primas, estu da-o ~ob o 
ponto de vista economico-financc:iro. batendo-se 
com enthusiasmo e convicção pela electro-rnetai­
Jurgia e pela electro-siderurgia no Brazil. 

O auctor termina a sua pr imeira confe rencia 
com estas palavras cheias de grandes verdades : 

~ Eis porque estou aqui me batend0 pela na­
cional isação das industrias militares, que consi-

dero uma das necessidades de vida ou de me 
para o r1osso paiz. Senhores, vós estaes ver 
praticamente através a dura experiencia que 
desenvolve no mais aperfeiçoado laboratori o 
mundo, que todo o radicalismo pacifista ou 
cialista ou anarchista se extingue diante 
Patria em guerra. 

Ser vencido apenas pela superiori cl-adc es1 
gadora, é tombar com honra para replantar t 
patria sempre latente, a resurgir. Ser venci 
porem. pela indifferença ou inaptidão, é ser 
milhado para assistir á destruição dos germ 
da propria nacionalidade, a estinguir-se. E 
que reconhecemos nos nossos Avós- os her 
leos fundadores de uma Patria vasta, rica e 
tu rosa, não llavemos de querer legar aos no f . 
filhos o escarneo infamante du seu infortuni o· 

Como these tem a 2' conferencia : Appare 
gem technica. Mão de obra. Programma e con 
são. Na apparelhagem technica o illustre co 
rencista relata sobre as nossas fabricas de 
vora, mecanica e chimica, fabrica de cartuchc 
artefactos e arsenaes. · 

Mostra o seu verdadeiro estado e os 
mentos e recursos ás mesmas necessarios · 
que utilizando muitas das materias primas t 
tentes no pa;z, possam ell es bem se dese1 
nhar de sua missão. 

Estuda com grande conhecimento de ca 
a mão de obra, a situação e condição dos n0: 
operarias militares, a instrucção profissional e 
lario, apresentando, lambem, um programma 
seus traços geraes para a reali zação das in 
trias militares no Brazil. 

O capitão Egydio de Castro e Silva terr 
com o patriotico Appello necessario do qual tr 
crevemos os seguintes t rechos: 

«Arrebatados,. de certo tempo a esta pó 
pelos fulgores da civilisação moderna, parece 
a fascinação do deslumbramento nos arrancot 
pedestal , atirando-nos, inconscientes, á 
illu~orla e fuga dos expedientes de occ? ·r1 
Eis porque, ~balados pela voragem que pe. 
em nosso paiz, quasi todos os homens bon 
nestos e uteis vão se deixando levar ao ex1. , 
desanimo. 

•Façamo~, porém, um esforço supremo : 
juremos do pessimismo, que anniqui la as ' 
gi as, porque é suicídio mor<~ I ; e desfraJd, 
ao Cruzeiro, o estandarte do optimismo, qu 
a vontade creadora•. • 

EXPEDIENTE 

Com este numero distribuímos a 2-1a c 
de Orlepenkt:rl. 

* 
De ora (1 111 diante as assignaturas co 111e 

em qualquer época, m:ts terminarão sernpr 
março ou setembro, fi cando assim os ~emestr 
annos de as~ignatura coincid indo com os se1

1 
tres e annos de vida da revista. 

* 
Os extravios causad os por faltfl de cor! 

nicação opportuna das mudanças de ende 
correm por conta do assignante. 


